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PREÇO DESTE EXUlPLAR Cz$ 5,00 
SABADO, 18 E DOMlSGO, 19.07.1987 

Professores em greve recusa 
proposta do Secretário 

o exemplo dado pelos pro­
f e5$ores estaduais do Ri o 
Grande do Sul, que acabam 
de sair de uma greve de 97 
dias. parece ter allinentado 
o movimento dos professores 
do Rio. que insistem em só 
retomarem às salas de aula 
depois que o Governo co~ -
templá.-los com a aprov~çao 
do plano de cargos e salaris, 
aumentando o piso salarial 
para 5 mmimos. Na quarta­
feira dessa semana, o Centro 
Estadual dos Professores -
(CEP) tentou, sem sucesso, 
um contato com Moreira 
Franco. 

j 

O impasse entre a catego­
ria e a Secretaria de Educa­
ção jà está irritando Morei­
ra. que teria cogitado a de­
missão do Secretário Carlos 
Alberto Direito. O Governo 

precisa de um hábil negocla­
dor. o que não vem conse­
guindo com o advogado Di­
reito, perdido em declara­
ções contraditórias e pouco 
inteligentes, como a que exi­
gia a volta às aulas em 24 
horas. 

A negoclação com o CEP 
parece só avançar em termos 
de distanciamento. A rotina 
de procedimento de qualquer 
administração é sempre a de 
não negociar com servidores 
em greve. cSomos gatos es­
caldados .. ,, retruca a dirigen­
te do CEP, Hlldézla Medei­
ros, para explicar o descum­
primento da promessa feita 
pelo ex-Governador Leonel 
Brizola. Nos tempos de Brl­
zola, os professores também 
fizeram greve, mas foram 
convencidos de que seriam 
atendidos em suas reivindi-

SOLIDARIEDADE É PRATICA 
CONCRETA NA AMÉRICA CENTRAL 
A reun~ão àe cr:stãos de djversos países para discutir 

a !Ohdar . .:!dade nas Priáticas de Libertação do Povo Latino­
Amer.c~~o. trouxe a No-.;a_ Iguaçu os bispos católicos PedrJ 
':a!aldaLga. Tomas Baudumo e Mauro Moreli além dos teó-
11gos __ Frei Leonardo Boff. Frei Beto, Ruben ·on (rgentino) 
e J_o:--e Beo?~- o_ 79 Encontro Oscar Romero termina ama­
nl ~ com visitas as comun.dades de Nova Iguaçu, São João 
e \ lX.3S. 

~ara ~m Mauro Mo~e; 1o presidente do Movimento pelos 
d n_ ,os_ Humanos na Arnenca Latina (_CDHAL) que organi­
za ... nivel nacional o Enc:,:mtro. a Ba:xada FI\lmin ?nse re­
ce~1:1 _n.cara~cnses, galtemaltecos. hondurenhos e pessoas 
~e d\:anas reg1oe~ do mundo por possuir a marca da solidarie-

a _e humana, caue preferiu o:hamar de Jesus Cristo. Os te­
ma:- c?mo _as ~oluçoe!i. b~scadas pelo Grupo de Contadora 
e a M1l.:.ta.r1zaçao na Amer1ca L~tina fizeram parte do Pro~ 
fo~~~~ ex,enso do Encontro cu30 inic1o ocorreu no dom n-

tem ~Üvi~~s ati~oe~~os ma:s P~?~ut.vos d~s trabalhos fo 

~~~~~~~t ~~~l~~~~di· :!{~?,:if ~1 :~::~a~~!d~~ 

1
~~~~e,.·=m. ~er rechaçados. co!:õ pe~efiin~~S:i~ul~~ã~~ 
do~ ccloni.z~~/e~ h~bi:;-3"~:m P~r con1t

1nente a~tes d3: chegada 
den.Jm.nações protestlnW · e ev: e ~j- a IgreJa <;:a tolica e as 
não <:cuberam tom . nge :ca:s que v:eram depois 
indígenas e ;mpusef!:nd~r a _dun!nsao. n:11tológica das raízes 
m: d•. segurança do ~tad:;unaçao religiosa como uma for-

o tema .seg-uranca Na" · 1 • 
C'amentl" lembrado peles paf:t~~i;à tias. tem s:do sistemat;­
<tit ram wbre as várias f · d n s do Encontro que dis­
nos. O padre Pedro Jo or~as e governos latino-america­
apontar as divergências diºim _Romero. da ~ icarágua, 30 
fa1:[:osa .Palavra de ordem q greJ: em seu Pats. ressaltou a 
Çrist. lnuitn4l- não há contrad ue_ rzsque entre Revolu~ão e 
oe xar patfnt• qu cao.: ua P~ocupação era de 
f-tgralmente o ... gov!~ POV1' _cr.stao da N1carágua apóia in­
tenen"" onistas dos. E~~~din 8.

1: ! repudia as prã.t1cas in-
Represtntante.s de O m. o..,. 

tém_ alc;::ar.i..:n que a regu~°! f:.tMs centro•americanos hrn· 
I! tao. Durante os seis ano s em total estágio de inssur­
{t toram morta- cerca d~ :o de .rerra c,vll. em El salvador 

ante tncontrdm-te Hondui'J pessoas. Em ~1tu1ção seme~ 
r tórios ~stão OCtJpado~ .. as e Guatemala cujos ter­
J::?-ros pe:fls Estados ul~- tropas amcr:canas e mercenários 
C ro Undln -:-ta. A Nkar~ para desestabllbanm a revol'J­
~e '3.rr -:adar com a ...,ua ~e~;:ta qdu_ue 60':; do que con-

\0. .,a • 1z Pedro JJaqu.m Ro-
o pap,J da Igr•J 

~ratca também foi· =~rsas adtua!S lutar ~e libertação demo-
rifgtntina. Se d o em relacao à n ss • fºª chegam a~c~l~eeilogo argen~ 1)0. Rubem ~Tr .~!lb~~ 
t.1cani preoeupados apm~ :nn1ss1v.dade da demt:,cracia e 
it stenta que a taura da I ~ a mJral e a tam1Jta, Ele 1Jiº rl :rr.o_....-ahco -:onquts~Ja 1dos pobres é cons,defar 0 
if:nvo1vtbed enc a devida. ique o, 1:_tar por Just·ra contra a 
r-cupu~~ a em casos de v.ol.aç&~~~ ~-n _ta aos mil tares 
da Ptlo _ me-mória hlstor e;:. da g "" - n·itos humanos, e 

Out.ra: me m.Jlitar • d z. tracao que fo1 m'lSSacra-
200 p que. tóe que e:rvlram d t 
dos ª . q~e Parte param d E e ema para as qua.se 

nJ;°~tz "ld1genas e a dos P!l~es ~~~nt~o ronm a situação 
a com . como o Chile e E1 Sal a ravf:' .am d.tadura~ 

iunti ~~ri~::rf~d~r:t~~~c-P.;;rv~:
0

!p~~~~a1:~sd;~t~~~ 
rn l,hl de autoria d b one,; e da Missa da. Ter-____ º J)tl Pedro Ca!aldállga 

leia em Negócio é o Seguinle : 

O SIUNCIO DO PREFEITO E 
A CONFISSÃO DO GENERAL 

(Páo. 3) 

cações, o que de fato não 
ocorreu. 
MUNICIPIO 

A greve estã sendo a at:­
ma utlllzada pelos professo­
res de Nova Iguaçu. Nesta 
segunda-feira, dia 20, eles 
prometem promover uma au­
la púbHca diante da Prefei­
tura para protestar contra 
a intransigência do Prefeito 
Pau.lo Leone. Até o momen­
to nenhum acordo foi pro­
posto pelo prefeito, que vem 
sendo chamado de .-Pinochet 
lguaçuano ,, A paralisação 
tem mantido a categoria 
unida e organizada. Por is­
so mesmo eles estão aprovei­
tando para organizarem as 
eleições na regional do CEP, 
acéfala desde a renúncia co­
letiva da diretoria. 

Para votar, os professores 
da rede pública deverão se 

1917 --------- --- -= -- .----- ~ = 1987 
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filiar à entidade até o dia 7 
de agosto. A eleição trans­
correrã de 13 a 15 de agosto 
em urnas itinerantes e fi­
xas. As chapas começam a 
aparecer, mas tudo índica 
que os professores farão um 
chapão, de modo a reunir os 
principais ativistas d e s s as 
duas greves. 

SECRETARIA DE SAODE PROMETE 
INVESTIR NA REGIÃO DA BAIXADA 

As autoridades da área de 
saúde do Estado q u e r em 
acompanhar o ritmo impos­
to pelo Ministério da Previ­
dência Social e inaugurar, 
até o fim do ano, cerca de 
11 unidades de saúde nos 4 
municípios da Baixada Flu­
minense, cujo atendimento 
é tido como um dos piores 
de todo o mundo. O Secretá­
~io da Pasta, Sérgio Arouca, 
Já anunciou a sua pretensão 
de abrir concurso público pa­
ra médicos, enfermeiros e 
auxiliares de enfermagens, 
num total de 1 500 novas 
vagas. · 

Muito embora a carência 
da Baixada seja grande, são 
poucos os investimentos pú­
blicos na área de saúde. No 
ano passado o INAMPS atra­
vés da superintendência do 
Estado, resolveu adotar o 
sistema de medicina atendi­
mento integrado, que aliviou 
p~uco a situação. Os convê­
mas com clínicas estão sen­
do revistos devido aos vários 
casos irregulares descobertos 
d.epois que entraram em fun­
c.1onamen_to as equipes de 
f1scallzaçao do Comitê co­
munitário de Saúde 

Para o próximo d.ia 25 0 
Conselho de Saúde prete~de 
promover o Primeiro Encon­
tro de Saúde de Nova Igua­
çu, 9uando estarão sendo 
debatidas as princJpats for-

mas de fazer frente ao pa­
tente descaso das autorida­
des ~ lutar para que a si­
tuaçao dos hospitais, clínicas 
particulares e postos de saú­
de atuem de forma conjun­
ta. Atualmente, através de 
convênio mantido entre a 
Cáritas e o INAMPS, estão 
funcionando desse modo 23 
mini-postos de saúde, em di­
versos bairros do município. 

A experiência, apesar de 
recente <caminha para o seu 
terceiro mês), já desponta 
como sendo positiva, seja 
porque as comunidades estão 
interferindo e participando 
de tod~s as fases do proces­
so, _ se1a porque a entidade 
cató!tca, Cáritas, não tem 
medido esforço no sentido de 
dar a maior autenticidade 
possível ao projeto. Tal em­
penho torna-se a cada dia 
mais necessário, uma vez que 
a Previdência vem receben­
do pressões para boicotar a 
líberação de recursos indis­
pensáveis ao desenvolvimen­
to das unidades. 

' 
. Um novo convênio desse 

tipo estã sendo cogitado pa­
ra atender a outras 30 co­
munidades. Os entendimen­
tos estão sendo mantidos 
entre a Previdência e a Se­
cretaria Estadual de Saúde 
que assumiria, ao invés ctâ 
Cárttas. 

POPULAÇÃO DEBATERA SOBRE 
SAODE NO PRÓXIMO SÁBADO 
. . Para discutlí a atual !-Uuação de atendimento 

;tdico dos hospitais, clínica~ de .saúde e postos mé--
c?s de Nova Iguaçu, o Canse-lho Comunitário de 

5.Jude e Previdência Sccial deste: municipio promo.­
vuá no. ~ábado, _2_5 .. o Primeiro Encontro Popular 
pela Saude. _A 1nioauva já foi adotada com sucesso 
por outras cidades, que a partir das denúncias e dis--
1.u ~ . dos problema!\ ti\·eram mais !'ustentáculo p,:i­
rda rei\"m?1t·ar dos governos a melhor ia do s1e;:tema 

e atendimento médico. 

O Encontro e destinado .:.1 todos o:; interé:s~ados 
e viLmas d.:.1 comerciali:aç:âo da medicina. que em 
ultima anfiil1-.;e é epontad,".1 como a princip.ll respon4 
"-élvel pel..i Jcca.dênciõl da rede pútl1c.:, e o deisequih­
bno Ja rede privada. Durante a~ ati\l<ladt.""" no In~ti­
~to de Educação R. uuel Pes r~nJ. locJlizado na Rua 

reze de ?\t.a10. Centro d.1 cidadl'", .sc:râo debatidos 
os seguinte !..:mas . A Saúde: e a Rede dl! Atendi­
~e:n1n Pub11co e Pn\·ado: A Saúde e o ti.1eio Am­
b e:nte: Saude- e J\l1mentaçüo; Saúde e: o Trabalho· 
• A Atual Pol,t,ca de Saude a N"el M n I E . 
, dual e Federal " u ii;;1pa , S• 

GREVE GERAL DO DIA 12 
RECEBE NOVAS ADESÕES 

Ao contrârio do movimento verificado durante o dia' 
12 de dezembro do ano passado. quandc a Central Unica 
dos Trabalhadores (CUT) propôs a primeira greve geral 
dos trab~lhad~res brasj]eiros, a próxima tentativa promete. 
o~ter maior numero de adesões. Grande parte das catego-­
nas que entraram em greve este ano estão di~postas a cru­
zar os braços e.m protesto à política econômica do Governo 
Sarney, e pela marcação das eleições diretas para Presi­
dente da Reµública. 

A greve está sendo assumida pela Central Geral dos 
Trabalhadores ( CGT) e as outras nove Federações de 
T~abalhadores do País. O Governo Sarney começa a inti• 
m1dar a classe trabalhadora. tentando incutir a idéia de: 
que tanto a CUT como o PT ( Partido dos Trabalhado­
~es) qu_erem criar um clima de badérnaço no País. Não 
e de ho1e que os porta-vozes do Planalto utilizam os me.ias i 
de comunicação para atacar a CUT e o PT. Isso sem con­
tar a prática da Rede Globo de Televisão, que compar­
tilha dos mesmos pensamentos. 

. Outra tática demagógica utilizada pelo Governo é no 
se~t1_do de acenar com mudanças salariais em agosto. O 
M,mstro do T rabalho, Almir Pazzianoto. apregoa há pelo 
m~nos ~01s meses que o mínimo precisa subir para Cz$ -4,5 
mil. Ate mesmo o Ministro Bresser Pereira admite a hi-­
pótese desse aumento ser dado, só que de forma gradual 
ao longe do 29 semestre do ano. 

1 

O empenho dos sindicalistas é no sentido de e-sclare..-1 
~er_ os trab~lhadores sobre a perda salarial verificada nos 
ultnnos dois anos, em decorrência do fracasso do Plano 
Cruzado. O empenho está sendo no intento de conseguir 
anhar. o ~escaso -ias setores essenciais. como transportes~ 

comumcaçac e dc1 grandes indústrias, além do comércio. 
Ou~ras .~ategoria~f enos significativas para o processo pro­
dutivo Jª garantir aderir à greve. Entre esses. estão os 
professores de N°':a Iguaçu. os médico~ e os jornalistas. 

. T ~mbé~ as entidades populares, sob a orientação da 
com,_s_sao _Pro-CUT de Nova Iguaçu. discutem formas de 
mob1hz_aç~o para_ a gre\·e geral. No primeiro movimento. 
o comercio da cidade foi inteiramente fechado. graças ao 
temor dcs comerciantes quanto a possibilidade de ocorre..­
rem saques às lojas. 

PEÇA INFANTIL DE SUCESSO 
PREENCHE A TARDE NO ARCÁDIA 

O Teatro Arcádia - único teatro de No\·a 
Iguaçu em funcionamento - recebe até o final do 
mê:s a peça infantil "Floresta Encantada", de Aldo 
Basto~. Depois de ter feito enorme sucesso em palcos 
do Rio. o Grupo Renascência resolveu fa::e.r uma 
turnê pelos municípic.s da Baixada Fluminense. 

A peça fala de um casal de crianças perdidas 
numa floresta que ser\'e de moradia para um terrível 
bruxo. Atravês dessa simbologia entre o tern e o mal. 
os artistas tentam passar ? men~agem de que exis ... 
tem pessoas que querem de forma autoritJria mudar 
a fauna e a flora de acordo com as suas com·eniên­
cias. O casal de crianças atua ju~tamente como ele­
mento questionador dessas mudanças. procurando 
mostrar aos bruxos o sentido prático da democracia 
e do bem comum. 

O Renascência apresenta~se todos os sábados e 
domingos de julho, sempre às 16h. com preços po­
pulares. Participam como atores: João CriSO.stemo. 
l\faril:;a Dia~. Leslie Lima e Adriana lira. alt!'m de 
Romeo D'Angelo, que atua na no\"ela "Corpo San­
to", da Rede Manchete. A d,reção e de Paulo Mon­
teiro. 

Balistas fluminenses realizarão em 

Nova Iguaçu sua maior assembléia 

O VAMPIRO DE NOVA IGUAÇU 

(Pág. 5) 
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MURAL 
SERGIO í-O:'\SECA 

Isso é velho 
1 

Ah. QU<'m mi dera num rutur'J proxlmo • .sn o 
\f __ o rabugrnto mal.5 rabugL•nto da rate da Terra• 

Sim: rabugento, ranzinza, hipócrita e 1nconve­
nJente 
dá c~h:~u!~P~r;:o com as pessoas da ramilln Por 

/ DtstrJbulr raretas e me .iforlca.s banana~ aos filhos 

1 
~n~;tt:r2~se ~~i~~!fn~. n g Ora o quarteirão e as 

Dar ordem de rJespejo ao gato e ao cachorro do 
qumtal. 

1 

ver ~~~~~~sºsor;~~:l~ºe~s d~ef:;,01:1 só pe~o pr:-z•r de 
Rec-Iamar do .barulho da teltvlsâo, que eu quero 

dornir. e, .se estiar reteste-lado na poltrona do papai 
ou na ~aae.ra dC: balani:o do YO\'Õ, abominar a pro­
grruna~a.?, alntomzando o canal 8, par exemplo que, 
~r lneXLStente., certamente- há de ter uma programa­
cao mais con,•?dattva.. m_aLs inteligente, menos nociva 
:eº ~';_ ~~~~t~g~~5~ -~-t:1° no ar pegando onda I Ah, 

De ~anhã ~m cedinho. ac?rdar tossindo. pigar­
reando, .Jigando radio. fazendo mais barulho que festa 
de p:ua1ba nos c~ntelros de obra do centro da cidade 
arra.stando moveis de cá para lâ e de lã para cà. ' 

Dia~te da comida ti:i~~ solicitar quentura; diante 
da comida quente. exiç:1r âgua gelada. aos g.ole., e 
urros. ,~citerando blasfemias centra Deus e o mundo. 
. F_,ng1r adormecido para escutar. na moita, as cons­

p1racoes fam!llares de canto de sala, o-era-tão-bom­
que-Oeus-Jevasse-e-ele--dest"ansa.s.-w. 

Surpreender o humarw em cada um da famiUa as 
p~queninas hipo_cris1as, a contabilidade de favores' os ~~f::~ m:itematicos de herança, o deve-e-haver 'ta-

Oizer inconveniências diante das visitas. sobretudo 
:f~s•ci:t!d~~ ~e:e~~f:~;~ça:a das anedotas gros-

Ah. quem me dera, nu mtuturo próximo. ser a ver­
gon~a da familia de cabelos brancos, único galardão 
exibido como carta de resgate de uma honorabilidade 
comida pela esclerose, etecétera e tal! 

De vez tm quando, pintar cs cabelos, usando rou­
p_as colo~~as. cordão e pulselras, movido por urna. pos-
d!;"t~!1:i~~ ªJ~i~~!~.te. talvez a modesta balconista 

Jogar intermináveis suecas com os companheiros 
aposentados bebendo cachaça e comendo pelxe trito 
elogiando_ o perfil das mulheres que vão e das mulhe: 

~: ~~~~e:::,, ~f~ ~t~o~ºi~r:r~:: ~:~!~~i~la antiga, 
Su~e_rir ape:id'lS para os Que pa&,am qu:etos, na rua. 

gost;-~!~~e::~é-~:~r!~t~~~r-~-~~~-mos, tipo quem-
Ah. quem de_ra Wdas essas coisas que fazem com 

Que um ,·~lho seJa _lembrado e temido. numa socieda­
de que allJa os ~s idosas do p!ano da conveniência 
humana e do conv1vlo social. numa sociedade que lhes 

!~:n~u!~~ft! ~ufl~:tJ~aU à~/: ::s ~~~ece~n~ 
ca~;as., ~uma .socíedllde qu~ teima em afirmar que 0 
pais e Jovem !! que só o Jovem tem valor, porque é 
~ovo, porque t"' ousaoo. porque é forte e outras men­
tiras maLS Que o co~sumo imprime em core:,; ,•ivas nas 
camisetas, no:, tems. na fala. no comportamento e 
apaga nas consciências alienadas pelo seu próprio 
fasrm!o. 

ESSA O:0.DA PEGA 

Depois é que ele descobriu. o aparelho de ;;:il 
es~ava escani"a,hado; a programação é que era 
ruim mesmo. 

PROSO~tlNAL 

Pensar em ti me consome. 
E e11 já tão ac'Jstumadt>, 
ao murmurar o teu nome 
me confundo com o pronome 
e ando melo entimesmado 

TROVADIANDO 

Aqui jaz em cova espessa 
quem tlnha mudas na te:;ta. 
Tanto a.-,;..:;~m que, da catx-ça. 
br?tou-lh1 1men.sa floresta 

"LINHA DIRETA" VAI PARA 
A RADIO MAUA DO RIO 

O prognmJ r 1d1ofônico de m,lior succ J0 U., Rádio 
Sol1mõc., apr',rr. ido pc1o prc'c or hm .... l lopc,. c'5tã 
senJ tr.insmu·Jo e~ rova cm1 on. Agora na Radio 
l\l.auJ do ~10 de J,rn,;:iro. o "Linha Direta" pro ~egue com 
•1 sua dmaauc.'.l de dar voz à• comunidades e cntrC\·is~ar 
autoridades para que dêem respos,.J. ..ios pr1nc1pa1s probic~ 
mas denum.iados pela populJçdo 

-------...::.:-.:..:_-· 7. l9õ7 --- ---=:::::::: 
A VEIA CôMICA DO 
GOVERNO MUNICIPAL 

1 PONTu!\L 
Urn • predk.do deveras 41gnific . lv"J qu 

f t , Fauto Lcone, 1nd 112-, hav a re c~o 0 Pt.- -
pa:a no:s, miser rt.ortJ.ls da comun.da. · 
11 ;ses q •..i... tro. longt. pe .o '03 ,. de- • ~ 
i&ua acimlnit~raçAo. ser 1 u:i l': _ i:,:lona1 e _ar. ,. 

Nc-sta scgun ia ft1n d 20 o o~n:ut.ido C-i.>nstituinte: , ' ~ 1 c..-r...1.1.; ·. V:r.c.l à t >na r:--r ~ e t ti ·' 1" 

VI_Jd1m1r Palmeira ocup.:u O microfone~ do prorr:ima. q1.:.! .o.tr:nés de um e munlc do ~a Secretar a IJ•J.C. d. 
va, <.lO .:ir de ~egund..1 .J SC'Xtu~fe:ira, dds 9 il.'I IOh .I,~ m~- ºº'"!mo. publicado na d Çao CIC' o: 07 •q:.:a.na~ 
h uu ª 1 do O Pontual E'm cvmun cndo de, trlil') hHan r,. 

ã, para falar sobre os bastidores das discussões do Con , da.d~ a org a qu tomou conta da_ p ere t•na .;4 r.e. 
grcsso Constituinte. O deputado do PT al:re O leque de 1 • lpa, de Nova lgu .... ç:i, i.:..ir re-:iLz:iça.:, e me !l' -- • 

1 .. JS ~r )• rl_ s d~. 1genLs. o Prefeito F.iu!e> L<or:: ) C: 
tJr w.ern, '. o!lclt.i a cc,Iaboraçao do. contrtbu -

E- da comunidade lguaçuana para que dcnunt em'º 

u d"dl:. paUcJal mais proxima, qu~lqucr tentativa de -

-

. • ,; • tament•. -;.p seu gab,n<l.e •te'. 767-C270, ou a ' -

torsao ou rcceb.mento de propmas•· ConcluI o e "A· 
do Poder Executno ig~c;;uano nesse c .. m:.m C:L " :1ere 
faz questão de e5tar presente ao at.'J e! t,r..s:ão do • 

CINE IGUAÇU - 'Tornado'• (produção americana) com 
Thymoth.y B~~ndt Censura Uvre. Horâ.rio: 14.30 ~ 15.50 e 
21,40 horas Terror nas sombras·• (americano) no horãr!'J 
d~ 15,20 e 19,40 horos . A Sf"gulr: ''Urubus e papagaios'' (bra­
:~~~O)T~%n~u~ttf~~~050, Nelson Dantas e Dora Pelle-

C ISE_ VERDE - ''A Branca de Ne•·e e O:!í 7 Anões"' ldl'­
senho ammado>. de Walt 01sney. Horârlo na matínée; 13 40 
e 15,30 horas "ROCK_ rv·· lproduc:âo americana), com s·il­
vester. ~~allone. Horar10 da ~lrée: 17.20 _ 19.30 e 21 hora. 
~!ie:r~?le:H~~'i,~~6:. sua.s irmas" (filme de Wo'Jdy AJ!en) 

. CINE CENTER 1 - "O Trapalhões no Auto da compa­
decida'• (coméd.i~ brasil~~ral, com Renato Aragão. Dedé-, 
M~um e Zacarias, participação especial de Raul Cortez. e 
Jose Dumont. (3.ª semana em cartaz). Horário: 14,20 _ 
15,40 - 19,20 e 21 horas. Censura livre. 

CINE CE.'ITER 2 - "O segredo do meu sucesso"' (ame­
ricano,, com M1chel J . Fox Censura: 14 anos. Horário: 13 
:~/!ngel~~.;- 19 e 21 horas. A seguir: ''Viver e morrer em 

~ INE CEXTER. 3 - "He-man, o segredo da espada mã­
g1ca (desenho anunado). Censura livre. Horário da ma­
tlnée: 14.20 - 16 e 17,40 horas. "Pesadelo 2 - A vingança 
de Fred.y•• (terror americano), com Mark Patton, Klm. Myers 
e Robert Rusler Censura: 18 anos Horário na soirêe: 19.30 
e 21.10 horas. Iguaçu Center 
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UM NOVO CONCEITO 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTCRES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

• VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE ÁGUA GELADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICIONADO 
• TORRES DE RESFRIAMENTO 

• CÂMARAS FRIGORÍFICAS 
• F ABR!CAÇÃO DE GtLO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 
DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 
COM FLUORADOS E NH3 

~::~~â~1~ ·e~de:i~~ee:a:!n~!,.ievada a aer.o. J>Od::~ 
E.sses arroub03 dP. .seriedade de <Htc ora. t llC'lr.:'­

hdo .'J _Prefeito Paulo Leone. na bipote.se de se~ 
\.'erdade1!'os tp~bH~dade remoti.ss,ma. e, claro,, aP., ..... 
sentam-se e_xtemporane~s e assumem aru de "tra~ 
~m porta Ja arrombadisatma:•. Pois, desde c.s· tdos (!<-
1984.. as extor;:.Õe.3 e as propma..,, que h o J e parectlt 
p:t'Jc.upar o dirigente munlc1pa'. 'ass1m tru.nua O CO• 
municado), ~onver.:eram-se, na atual adm.ini.stra.çb 
~u.rn-l: t11vlahdJ.dC de ~!U quotidiano. iem que es.,3.S 
_.C6.í.lidadu, e:inbora feitas abertamente. mot1v~ 
aquelas autoridades l?ara a. tomada de quaisquer me..~ r~~g~~~::~.itiYas (logicamente, em razão d03 seu.s prÕ-

. Afinal, paira n:> iguaçua~.:>. por mais crêdu.L;, e m­
genuo Que seJa, a grande duvida se estara pruente 
conforme garante no comunicado,_ na pr.aão dos pr'.'.l• 
tagonistas (ou será que e.starã obngado?1, na hipotese 
( remota ê claro, de se apurar. sem subterfúgi'Js. c.s 
e..,càndalo.., em que esteve envolvida a empresa Ita.­
hala-Empreend1meotos, lnco:-porações Ltda., que re­
cebeu. o pagamento contratado e um reaJu.ste, da Pr~-

1 feitura . Municlpa de Nova Iguaçu por pontes não 
c:>n.i,tru1das na Av. Ca.suarina 1pr..Jces. 0.J -i.,;o-; as e 
0517 069 85 e na Rua Emtlio Guadagny, esqu;na com 
Rua Getúlio Vargas (proce.s. 05 4. 920 '85 e 05,6.635 s.,,. 
A ·•tantást!ca.'• transação !oi levantada atravês de- uma 
C. missão Parlamentar de Inquérito da Câmara Mu.ni­
C.i1)al e até hoje aqueles dois logradouros con.inu:.un 
sem :is suas "iantasmagórJcas" p-:>ntes. que foram pa­
gas como constr.üdas por autorização do prôprlJ Pre­
feito Paulo Leone, f'.candu os cofres públlcos muniei­
pai.s, desde entã:, no "ora \'eja", sem que ta.is ar:outos. 
se lhe fossem acometidos 

uma centena de irregularidades outras (ou .seriam 
crime:. administrativos?>. cometidas pe'.o Pretettc 
Paulo Lcone <e não em seu nome, com" anrma o c.:.­
municadol, paderiam ser citados (haJam espaços e 
tempo), como na concorrência l???!!!) pUbUca ganha 
pela empresa "Forte Avenida-Show .. fde rr-:>p::edade de 
um seu cunhado,, fornecedora de matet:at.s de cons­
trução, para forneClmento de géneros allmentíclos à 
Prefeitura fproces. 04 ·S .349186 - empenho de dei.pesa 
n.º 1.521, de ·n-J0-861, sem que tos.se demonstrada a 
sua revolta, atualmente truunu.:1da e pretendesse e.1tar 
presente à prísã.'J "desses infratores". Dai a impres­
são, que flcou em todos nós. que a sua \'e:a cômica. 
até então "enrust,da ··• ten.~a explodtdo, para o socor­
ro às nos~a.s tristezas, gaudio e deleite de no~os e.s, 
p1rltos. :, 

Há que se dar n:>ta dez. sob pena_ de cometlmento 
de lnJusticas. para a faceta de com:c1dade que o Pre­
feito Paulo Leooe revela aos iguaçu.anos possu1r t q~ 
nós Ignorávamos. Os palco.-; estarão ansiosos à sul 

espera 

·---- --------

AOS CONVENCIONAIS DO 
PMDB EM NOVA IGUAÇU 
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SEGURO t PREST AÇJtO DE SERVIÇ!) 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767-5839 

Aprc,·lma-se, mais uma vez o moment') da e.scoll\3 

dos candidatos do Partido à PREFEITURA MlJNlCIPAdL 
e à CAMARA DE VEREADORES no olelto de 15 e 
novembro de 1988 . Nova Iguaçu. ~ue li.à 12 anos \·tm 
sofrendo com uma. adminLStraçã:, calam":"..os:i. desomr 
ta e despreparada para gc1r os negóc'.O:i dr uma ~ ' 
dade-eslado, preci.sa, realmente, de alguem com com­
provada honestidade. _compcténcin de admlnistr:;1.dJl~O~ 
capactdade de traba ho . No PMDB e:f'.sttm rnu 

5 Companhelr» QUe preenrhem o., requ~s,tos neces,!.:if' a 
â.Quela postulaçã.J! Entretanto, p e-1 o seu p~:::ldO J _ 
cornprovado. de admlntstmdor honesto. capaz e cf~­
JOSO, Hm atttud,;,s dt01ag:og1eas. ê que chamo 3 a de 
c:ã'l dos Companheiros convenclona13 plr;s o nome à 
J0.\0 B.\1.'ISTA LtB.\NCO. CUJO retrato ae- aJU513 dt' 
responsabtlldade do momrnto QUt' vivemo~. (\ flinlpll 
ser o candidato do PARTIDO à Prefeitura Mun.c 

1 1 

i / COR 

1 
~~· 

Esc.: AV. GO\'ER>'I\DOR A'.ltARAL Pl!L'!J:OTO, ft'J 

tiOBRELO:AS 210 '?12 - TELEFONE: 76'1-6966 
l'iOVA IGUAÇU - RIO DE JA"l!IIIO 

de xo,·a Iguaçu em 1958. 

Nova Iguaçu, 1:, de julho de l!l8i. 

~R.\,US ClLIO ;uo~TílfHl 
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lllpree:id,mentos, lnco ~ • 
' Jlaramen :o rontr,t,d :,,,:a,"' . ,,, 
!Jumripa: de sora ~ e ~ "'I"'~- :" ~-
1~ na .4r. C.uliatina ~ces~~.r:cz;~ r.. 
~ e na Rua &ulio Gu~, · ~· 41 ' 
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Parla.'!lentar de Inqu,ato a. Carr.an \l:.::­
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uas "iantasmaióncas · ~nus,~~ torun TI 
> constr sidas ll<'' .utor01\âll ., ~JII" " 
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iJegócio é o seguinte.: 

N.WA ,l DEC'LARA,R 

Quando era Ministro da Justiça, no 
tempo em que o Prf'f:i1dentt era o Gene· 
ral Ern~to Ge1sel. o Sr. Armando .Fal­
cão não gostava de faJar com reporte­
res. sempre que procurado pela repor­
tagem o antipó.tico cearense que é aµil­
go do 'sr. Roberto Marlnho dizia: Nada 

a d~i:~êntt Armando Falcão està 
no ostracismo. -A.ntlgarnenU', muito an­
t gamente, ele foi deputado federal. Era 
conhec:do como um _parlamentar elei~o 
pelo sistema do .:maplsmo·•. Ele perdia 
nas urnas. mas ganhava nos mapas. 

A figura de Armando Falcão me 
veio a mente quando. na terça·f~r• 
desta semana. ouvi o coleguinha Hei~ 
Lopes repórter da Rád:o Globo na Ba:­
xada 

0

F1um:nense. dar algumas noticias 
sobre a regtão. Ao tal~ sobre Nova 
Iguaçu, o Hélio Lopes disse que 9 P~­
feito Paulo Leone costuma ter ma von­
tade com repórteres e que. constante­
mente manda comunicar que cada tem 
a d;zef sobre os assuntos. 

como se já não bastasse as irregu­
laridades administrativas denunciadas 
por tanta gente, o Prefeito de Nova Igua­
çu . agora também resolveu tIDitar um 
p01Jt1co desmora~1zado eomp es~e Arman­
do Falcão. In!ehzmente. nao da nem pra 
gente aconselhar o ilustre Prefeito .. Ele 
tem jeito de ser um homem autosuf1c1-
ente, desses que julgam sempre estar 
com a razão. 

Nunca esqueci o pr;meiro papo que 
tive com Paulo Leone, Jogo depois de 
eleito. f'oi lá no Colégio das Irmãs, 
quando estava sendo realizado um Con­
gresso do PDT. Na época, Leone estava 
sendo acusado de ser beneticiârio de uma 
trapaça cometida contra Ary Silva. Se­
gundo a referida acusação. Ary Silva 
havia vencido nas urnas a eleição para 
Prefeito, mas - por uma diferença de 
222 votos - perdeu nos mapas. Pois 
bem. naquela primeira te ráp.da} con­
versa com o atual Prete.to 1guaçuano, 
não fiquei bem impress,onado. Cheio de 
empát,a, ele me d~sse que não devia a 
ninguém a sua eleição, nem mesmo a 
LE:onel Brizola, vejam só. Leone afirmou 
que t.nha sido eleito graças ao fato de 
ser bastante conhecido pelas suas ativi­
dades como advogado e à velha m.htân­
c;a política. pois havia sido um dos fun• 
dadpres do Partido SOcialista Brasileiro 
em Nova rguaçu. 

Pergunto ao Prefeito Paulo Leone: 
o ~enhor acha que a.:nda tem condiçô!S 
para algum dia. numa eleição qualquer, 
ter tantos votos quantos teve em 82? 
Naturalmente, o Prefeito responderá as­
Hm: Nada a declarar·. 

USINA DE LIXO 

Ouri~os .. uml. cidade paul.sta. tem 
um Prefeito mt.eligente. Trata-se do Sr 
E:5per.d~ão Cury, que instalou no muni~ 
c1p.o uma us.na de reciclagem de lixo A 
usina produz._ d.a..r1amente, 12. toneladas 
d~ adubg, organ:co. $léJ? de nove tone• 
~1!ficg_e papelao e oito toneladas de 

ARTHUR CANTALICE 

A Prefe.itura de Ourinhos gastou 
czt 638 miJ com a instalação da usina 
de reoiclagem de lixo. Em oito meses. 
recuptrou o cap,tal mvestido . e _hoje em 
dia está lucrando com o ut1?1ss1rno em­
preendlniento. Es_se tipa de usina não 
requer muita mao-de-obra; apenas 35 
pessoas trabalham na usina. que ocupa 
uma área de 15 mil_ metros quadrado~. 

Por quê a Prefeitura de Nova Igua· 
çu não tem urna.. usjna de reciclagem 
de lixo? seria muito trabalhoso aJguma 
autor,jdade munic,pa1 1guaçuana entrar 
em contato com a Prefeitura de Our1-
nhos para conhecer mais detalhes? 

Esperamos que o Prefeito Paulo Leo­
ne tenha algv a declarar .sobre esse as,.. 
sunto. Ou será que ele vai querer que o 
seu governo continue sendo considerado 
um lixo? 

CONFISSAO 

O General João Figueiredo, que foi 
Presidente da República no tempo -
ainda recente - em que ser general 
era meio caminho andadv para a ocu­
pação desse posto. deu uma entrevista 
de 12 pãg1nas ao Jornal do Congresso 
Nac,onal. Estava muito falante. portan­
to. o homem que certa vez disse gostar 
ma;s do cheiro de cavalo d·0 que do chei­
ro do povo. 

O general falou até sobre o caso da-­
quela bomba que explodu no colo de um 
sargento chamaido Guilherme do Rosã­
rL.> e que feriu gravemente o então ca­
pitão Wilson Machado. hoje major. como 
se soube na época. o sargento e o capi­
tão pertenciam ao Doi-Codi e não ti· 
nham ido ao RiOcentrv festejar São João. 
mesmo porque aquela bomba levada por 
éles estcurou numa noite de 30 de abril. 

A explosão daquela bomba foi um 
escândalo nacional. Ou melhor. um es­
cândalo de repercussão int2rnac1onaL 
Antes daquela expl1Jsão, outras explosões 
l1aviam ocorrido na Associação Brasilei­
ra de Imprensa (ABU. na Ordem dos 
Advcgados do Brasil (OAB), na Câmara 
Municipal e nas oficinas da Tribuna da 
Imprensa. Mas nenhum desses atenta­
dos foram dev;damente investigados. O 
caso do Riocentro foi tão escandalos..1 
que_ no primeiro momento, '! opinião 
pública imaginou que, finalmente. os 
criminosos seriam punidos. A opinião 
públ:.ca estava redondamente enganad3.. 
Em vez de inquérito. no lugar de uma 
investigação, houve uma farsa. CoiSa 
Hmelhante ao que está vcorrendo com 
esse recente ca~o do sujeito que - com 
p:c~reta ou COisa que o valha - quebrou 
o vidro do ônibus no qual estava o Pre­
s:dente da República. 

Agora, passados alguns anos. o Ge­
neral Figueiredo, ao falar na referlda 
entr~vista. svbre a bomba que explod;u 
no cvlo do sargento. declarou Foi ne:­
góc;o do Governo. Não tinha· nada ·de 
comunh:ta. como eu 1mag,nava no ini­
No. Naquela ocasião eu estava completa­
IJ?Ente man.etadv. Ent:rn eu não pod:· 
ria fazer nada . 

Pronto. O General F;ITTJ.eiredo }á deu 
parte do serviço. É po~íveJ que ·aleum 
dia alguém dê o serviço compl =to. ' 
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' e. 
O Sínodo e o Povo de Deüs 

A curto prazo o Sí~Od·v atin~e os c.ba­
mado·s animadores smodaiS.>, isto é: os 
agentes de Pastoral que as comunidades es­
colheram. entre 2 4, para fa~erem um curso 
de capacitação sinodal (prune1ro peri~o). 
Ainda a curto prazo. os animadores s100-
dais implantam o Sínodo nas comunida­
des eclesia,js de base (segundo período) e 
nas paróquias (terceiro período). Ainda a 
curto prazo o SinOdo alcança as associações 
religiosas, os mvvimentos, os organismos 
diocesanos nos mais diversos níveis, as ins­
tituições. as diversas comissões _ etc .. todos 
que de um ou de outro modo estao compro­
metidos com a Pastoral. 

A méd,.-, prazo é a vez de o Sínodo atin­
gir os chamados Sinodais , isto é: aqueles 
represe.ntantes do Povo de Deus, padres e 
leigos, que segundo os cânones do Direito 
Canón,co e as determinações de nossa dio­
cese assumirão cvm o bispo diocesano, a 
fase !in:a.l do Sínodo. Serão de 200 a 300. E 
terão por objet.vo principal. no quarto pe­
ríodo, a discussão de todo o material pro­
ven:ente dos periodl.ls anteriores, sua siste­
matização e a elaboração do Documento Si­
nodal. Este Documento Sinodal terá 4 reda­
ções: as três primeiras voltarão. depo's de 
sistem1:tizadas e discutidas. às comunidades, 
às paróquias. aos movimentos e instituições. 
para reexame e enriquecimento. Na quarta 
redaçãJ, que será a últma, os Sinodais dis­
cutem Ponto por pc,nto item por item. vo­
tando-os devidamente até a aprovação f1n1.l 
do bispo diocesano. Se comecamos o Sínodo 
nv dia 18 de janeiro de 1987. é o processo 
sinodal, o desenvolvimento do processo, que 
de~erm nariá tanto a duração do segundo e 
terceiro períodos. como também o encer­
ramento rlefin tivo do 19 Sín..Jdo Diocesano 
de Nova Iguaçu. 

Como se vê. a curto e a médio prazo o 
Sínodo atinge somente os agentes de Pas• 
toral e al~umas pessoas ma:s interessadas 
que espontaneamente, mas em vista de se 
engajarem na Pastoral, procuram tomar 
parte nvs trabalhos. Quando no momento 
~portuno terminar o quarto e ult mo pe­
ríodo. poderemos djzar: O Sínodo acabou 
começa agora o Sínodo.~ 

Se no dia do encerramentv solene termi• 
na o 1 n Sino do Diocesano de Nova Iguaçu, 
começará então a aplicação do Documento 
SlncdaJ. A longo prazo o Sínodo atingirá o 
Pavo de D~us. através dos agentes de Pasto· 
ral devidamente embebidos do espinto do 
Sínodo. 

Certamente o SínOdo não é panacéia. 
N_ãv somos tão ingênuos que pensemos: o 
Smodo resolve tudo como que por milagre. 
Não é assim. Mas é certo que o processo 
sinodal de dois ou três anos, envolvendo as 
forças v.vas da Pastora). levantandv pistas. 
propondo novos instrumentos de trabalho. 
dando-nos urna visão de conjunto, cvnsci­
ent 'zando todos os agentes de Pastoral para 
aquilo que são as l'nhas pastorais. as prio­
ridades. as dlm,.nsões de nossl) esforco ecle­
sial acabará envolvendo t"Jdo o Povo de 
Deus que está na diocese de Nova Iguaçu. 

Sem querer antecipar os result3dos, sem 
pretender nem de longe manipular os an1 -

madores sinodais (do pr.meiro, segundo e 
terce,ros períodos) e os sinoda:s <dO quar•n 
perí0do), Julgo descobrir das conversas e 
paleftras que tenho vlvido. um forte desejo 
de o_ue se .ntensiflque e sistematize a for­
rnaçao dos agentes de Pastoral: que se dê 
urna prlorlJade muito acentuada à Pastoral 
da Familia na qual se Incluirá também a 
Pastcral das Cri:inças e dos Jovens a Pas­
toral das Missões. vocações e Ministérios: 
que s? faça uma conscientlzação ma~ coe­
rente da dimensãv ~operá.ria de toda a Pas­
toral, Jâ que a Igreja de Nova Igua.çu é uma 
Jgreja típicamente marcada pela presença 
m:l<'.' c:-a de op:--rár;os de pequenos emprego.­
dos e de pequenos !unclonó.rios. J-.l agora. 
desejo agradecer a Deus doador de todos os 
bens. e~tas perspect vas luminosas para a 
nossa querida e sofr:da Baixada FlumlnensP. 

MOSAICO 

• Neste" doll\lllgo o.bispo d.ocesano celebra 
a S. Missa às 6:00 horas no mosteiro 

das Clarissas, Parque Flora; às 8:30 hora.a 
em Nossa Senhora Aparecida, Nilópolis; às 
15:30 horas fará uma palestra sobre o Síno­
do em Nossa Senhora da Conceição, também 
em Nuópolis. 

• Encerra-se hoje_ 19 de julho, o 7° En-
contro do Secretariado de Solidariedade 

Cristã. com os Povos da América Latina Dom 
Oscar omero. Apesar dos problemas de or­
ganização e de hospedagem, o encontro at,n­
giu os seus objetivas: conscientizar seus 
membros e participantes da solidariedade 
cristã que devemos mostrar aos nossos ir­
mãos da América Latina. sujeitos a todo 
tipo de opressão politica, cultural e econô-
mica. 1 

• Tomaram parte nv 79 Encontro represen-
tantes de v.nte dois pa'íses. muitos bis­

pos e padres religiosos e leigos. A atmosfe­
ra do encontro foi determinada pelo espir,­
to de fraternidade que un:a todlls os presen­
tes, pelo espírito de sacrifício em suportar 
as deficiências da organização e a intensi­
dade dos trabalhos. 

• Preiença notável foi a de Dom SérgLo 
Méndez Arceo, bispo emérito de Cuerna­

vaca no México: de Dom Pedrv CasaldáJ;ga. 
bispo de São Félix do Aragua:a; Dom Sa­
muel Ruiz Garcia, bispo de San Cristóbal de 
las Casas. no México. 

• De 12 a 18 realizou·se no Seminário 
Diocesano Paulo VI o 7<> Encontro Na­

ciVnaI de Pastoral da Juventude, organizado 
pela CNBB. 

• Voltou de Roma. após quase três anos 
de estudo da Teologia Bíblica. o P. Val­

dir de Oliveira que vai ens,nar esta maté­
ria no Seminário Diocesano. 

• Neste sâbado. dia 18, reúnem-se: às 8:00 
horas a Com;ssão Diocesana da Litur­

gia, no CEPAL; às 9:00 horas A Comissãv 
Diocesana de Justiça e Paz, no Centro de 
Formação: às 9:00 horas a Comissão D.oce­
sana de Catequese. no Seminário. 

• Na prôXima terça-feira haverá a reunião 
mensal ordinária do Clero na Casa de 

Oração. a partir das 9:00 horas. 

• J"Jão Paulo II sobre a Paz: Para dar ao 
mundo a paz, pela qual a humanidade 

anseia, não bastam as conferências dos ho­
mens p0liticos; não bastam os acordos. as 
politicas de distensão seguidas pelos ho­
mens - pOr muito Importantes e necessâr .as 
que elas possam ser. O mundo agitadv pe­
las dls2órctas tem necesstdade. antes de 
tudo. da paz de Cristo. E e~ta é ma:s do 
que a mera e simples pai! pohtica. A paz de 
Cristo só se pode afirmar onde os homens 
estiverem d:spostos a afastar-se do pecado. 
A causa mais profunda de todos os dissídios 
n.:, mundo é o abandono de Deus por parte 
dos homens. Quem não v ve em pai com 
Deus só d:ficilmente pode viver em paz com 
o próximo.,~ <João Paulo n , em Kevelaer­
na Alemanha, 02 de maio de 1987). (L'Oss. 
Romano. ed. port. 17-05-87 N9 5). 

• Continua o Papa { ,b. n9 7): A paz é 
acima de tudo uma obrigação mvral e 

funda-se na disposição para a paz de tocb.s 
as partes. Como discípulos de Cristo somos 
ch:imados de modo partJcular a ser pacifi­
cadores· repressão das njustiç'ls. renúncia 
ao uso da violência. d:sJ)vnib l1dade para a 
compreensão e também para o perdão mú­
tuo. Cado um pode dar assjm um contributo 
decisivo e lnte,ramente p:.>Ssoal para a paz 
entre os homens. Empenhai-vos pela tom­
preensão dos povvS a n_ível jnternactonal, por 
um:i. pr~gress.va elim1naçao das armas de 
destru1çao e com estor(!os conjuntos de to­
~~s ~~~°o~~s em favor da paz e da just.ça 

Bar e PiiZariã Temos serviço para 
viagem 
A'Ilplo salão com ar 
com.!icion~do 

!=',s~cialidade à 
italiana Rua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 Som ambiente 

Sorveteria 
Caneloni - Ravioli _ UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 
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SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICOLOGA - CRP - 05/ 11601 

Orientação à gestante - Orientação vocacional 
Distúrbios de aprendizagem - Psicoterapia 

Horário: Diariamente, das 8 às 19 horas 
Consultas com hora ma.reada. - Tel.: 767-3325 

A V. SANTOS DUMONT, 204.1202 - CENTRO 
NOVA IGUAÇU-RJ 

. 
Oh. 
( Pôs-Graduado em Cardiologia pela PUC 

DOENÇAS DO CORACÃQ E VASOS 
CHECl<·UP•ElET!IOCAROIOGI DINAMCA 

Consultório: Rua Barão de 1'1nguá, 1!33 o2J 
2!.3'. 4"e(;al_~, ... 'dl!e1,qai&"'titw 
Ta.ffQ,IES:76).0133 

761-7041 ►rmidh:il 

ÓTICA ALEMÃ 
(DETILING 5 CIA. LTDA.) 

e OCULOS MODERNOS 
e CONSERTOS 
e OFICINA PRôPRIA 
e SERVIÇO RAPID0 

t 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguac;u 

Dr. Mílfon Hermida Arcas 
CRM 5238220-6 

PSIQUIATRIA e PSICOTERAPIA 

Terça a Sexta-feira, das 13 às l& horas 

Consult. Av. Gov. Amaral Peixoto, 271 
sala IM - Telefone: 768-3360 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSICôLOGA 

PSICODJAGNOSTICO E PSICOTERAPIA 
ORIENTAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.ª a 6.•.felra das 13 às 20 horas 

Convênios: BCO. DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
COLE:Gro LEOPOLDO 

RUA PROF. PARIS, N• 58 • NOVA IGUAÇU/RJ. 

ALLANICE COUTO MA nos 
PSIOOLOGA DE CRIANÇAS E ADULTOS 

CONSULTôRIO: R. Barão de Tlnguá, 633, N. Iguaçu 
(Atrás da Casa de Saúde N. S. de Fátima> 

HORARIO: 2.•, 1.• e 6 •-feira, de 09 àa 19 lloraa 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767-6240 

RESID!NCIA: 767-70U 

UROLOGIA 

DR. 10AO MORAES COSTA - PE'l'ROBKAS 

Convênio.,: GOLDEN CR.OsS UNlMED TELERJ 
ADRFSS, COCA-COLA, AMIL i: BANCO DO BRASIL 

Av. Mal. Floriano Peixoto, 2194! _ Sala 508 
Tel.: 767-0396 - Nova Iguaçu 

otlca ,amoca 
Aparelhos Auditivos - Lentes de Con­
btO - Óculos - Pratas - 1\..cl6gios e 

Artigos Para Presente.;, 

Tudo Sobre V ARILUX 

Coructtos cm Geral - Filmes e Revelações 

PRATAS· Preços especiais 
Para Revendedores 

RUAOTÃVIOTAROUINQ, 182 
TEL:767-8932 

N. IGUAÇU• CENTRO 

SERVIÇO ODONTOLÓGICO ESPECIALIZADO CONnNlOS 

• CAIXA ECONOMICA 
• SAMOC 

Dr. IVAN PONSEC.& e DENTAL CARL 
e VULCAN 

ESPECJ ALIDADEB ODONTOLôOICAB • MOTEL BRAo 
• CORFA 
• MONTEPIO C' 

CRO/RJ - N.0 34 COC N.0 287ll~<l7/001 CF0 N.0 ST • PATRONAL • 
• FATIMA EMP11J::.-;.:1,. 
• INCRA 

DIAii.~MENTE DAS 8 AS 19 HORAS - RUA traLSON RAMOS. T21 
TEU!.: 767-4674 E 787·964T - NOVA I GUAÇU - ESTADO DO RIO 

• UNIMED 
• RIO CLtNICAJ: 

t:\:@JRURGIA 'PLÁSTICA LIPOASPIRAÇÃO ~ l 
··:.. , ', CIRURGIA ESTETICA & REPARADO~~~ . 
-~-:·:~:-- Dr.JOSÉ MARIA DE AZEVEDO -. · 1v; ,,.,.. · .. 

_, ~· Rua Francisca t'!'elo,74 - Nova Iguaçu RJ Tel.. 767-7543 ·•· 

VIAÇÃO MIRANTE lTDA. 
1 

K 11-NOVA IGUAÇU - MESQUITA-NOVA 
IGUAÇU -- EDSON PASSOS-N. IGUAÇU 

J ,. , 

RUA SEBASTIAO DE LACERDA, 494 
BAIRRO CAONZE - NOVA IGl'AÇU-RI 

CASA 
V ,ndo na Rua Comendador Soares. 51, c/2 

':luartos, sala, copa. cozinha, área e/tanque. depen• 

dência de empregada e garagem. Quintal 

Trata, p/teleíone 767-2725, de segunda a sexta­

leira, das 9 às 16 horas. 

SABADO, 18 E DOMINGO, 19 07 19,7 

BAIRRO BANDEIRANTE FECHA 
f ESTEJOS JUNINOS EM AGOSTO 

Quem pen. 1 que iil toguetras Ju..-..1n.:..: e 
se apagando. certamen..,, ainda não tomou • onl~ ~ 11.'J 
grande te.Sta que est..1 sendo: organizada pelo Grênílrnenio 'la 
Recreat vo dos Vinte de bairro Bandeirante, vbtnh~ ~ 
tr..:, de Nova Iguacu. Com o sugestivo nome de . A <1o ... 
Buraco Gordo·. o~ festejos da Rua Al.ança comrçílID. O'i.lâ " 
ta-fera, d a 31. e pro!S~guem até dom ngo, 2 de Da ~l-

En~re as atrações organit.adas pela comunldacFO!to. 
para d1vert:r a todos quanto forem lá conler:r ci_ ~ ~ 
exibição de filme infantil fàs 19:30 tu. de ie.~!f~ a 
uma rOd)l ~e samba_ a part.r d:l.S 23:00 hs. Duran ell'i.1 

tros do.s d1as. serão alternadas as apresentac;.õe, te os /llJ. 
entre espetá·~ulos ao v.1vo de Mús:ra Popular Bra., le:\Uka_ 
f-letrtzante forró com o grupo ◄ Cap.xaba . Também a. e ~ 
se apresentando o grupo de danç?- 11a1 z1 as Bocas ~~,r_i,; 
tas e o conjunto New Wave. ~o sabado haver-i urn e ~ 
d_e qua~r lhas. Par1 quem .n~o .sabe. ~ bairro Band~'"" 
f.ca proxlmo de Santa Eugenia e do Disco Gigante. ·llaoa ------TRIBUTO AO TROMBADINHA 

DILEAN DE B. Q IZIDORO 

Menino que anda na rua sczinho. 
Sujinho, faminto, sem casa. sem pão. 
Olhand~ vitrines, sonhand'J o brmquedo. 
Pedindo esmolas. mas sendo em vão. 

Menino vadio que encontro nas ruas 
De olhar assustado, barrígu..inha a roncar. 
Te olho e eh.no. te amo sem pre~o. 
E na medida certa que pude encontrar. 

Fico triste ao te ver, menino que assusta. 
Sua vídinha difícil te marca demais. 
Menino sem dono, que dorme ao relento 
Que treme de frio, e frlo se faz. 

Menino perdid.'J, sem mãe, sem carinho. 
Que aprende de tudo p'rá poder viver. 
Que esbarra nos outros tirando relógios. 
Roubando comida para a fome vencer. 

Menino que um ct;a nem foi consultack>, 
Se desejava nesta terra habitar . . <vegetar1 
Se gasta :10s dlas, tristonhos, vadios, 
Sem hora, sem pressa, não precisa voltar. 

Te entendo menino, menino desprezado, 
Porque de sninha me sinto você ... 
Me vejo faminta, pedindo, esperando, 
E a vida negando, sem dizer porquê. 

Me sinto perdida em seus passos sem rumo. 
E sinto seu frio em meu cobertor. 
E:;pero o carinhô que espera seus braços. 
Esbarro nos sonhos, roubando amor. 

Sei que sempre vou te ver pelas calçadas. 
Será o tempJ seu eterno cobeno-=- ... 
Será ávida sua eterna c~vardia. 
serão os s'Jnhos nosso encontro de amor. 

O LIMITE É O TEU SER 
EDVANDER JUNIOR (K!KO) 

A brisa fresca que entra em meu ser 
faz o calor do meu corpo se t'Jrnar energia. 
A chuva que cai nesta noite 
parece ser a últ'.ma da minha vida. 
A morte se torna linda. 
Como a mais linda das flores. 
A noite criança. que invade meu ser 
me arrebenta de encontro às pedras. 
O ser mais forte se torna tndiferente 
e deixa que minha ~teza se extravase 
nessa chuva que cal. 

~1/~~s{ii:~n~asm:r~?:ffls~r~~~l~~u pensamento. 

::~ :~i;asa~~~a~~~im~rat: c~m~ev:nJ:rÜm bebé 
retém•nascido não detxa. 
A chuva pâra, a noite envelhece, 
e eu estou perdido denLro de mim. 
Busco sair, c,rrer. gritar, mas me sufoco e l"horo. 

~s cfr;;~neh~s 1!1h~:~~s~~~~~~; d~~at~a~aft~s JàgriEiliS 
da chuva que com elas estavam. 
O meu ser destroçado, anda como um nado.. 
Minha energia oculta dentro dos esplnhos gu> 
que guardo dentro de m:m, faz do meu .-.angue ª 
que nã.~ mata a minha sede. 
Tento sobreviver nesta briga que parece 

Q~~n~"é!s~;n;~nJ:j~[lr, me pego recebendo i:>EUS 

iº~\~ ea ª~\,~·sf;~;.!,~h~m~:a r;1~~huva minha p~Jnces:i 
Percebo que elas se vão parecend'J dizer adeu.s. 
Percebo também que amo muito n vlda. 
Mas também entendo a morte. L_ ________ _____ 

MODElli EUROPEUS 
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tn\endo menino. menino dts?l'l,a!o, 
\Ue de minha me ll!lto wtl 
veio lammta. ~mdo. t,\Jtnndo. 
, lida negando, sem lllil:r \lOtllU> 

, 1m\o penl\da ,m "'" ll""'• sc r.:. 
sinto seu !r\o em meu CllbeIW. 
·pero 0 cannro que espera "" i>:"'1 
~ nos sonhos, roubando amo! 

el que sempre ,ou t, ver p,IJ.. ~ 
,erà o temp, ,;eu eterno ~:' 
;erâ à~da sua _ete: ~~ntro ~ ~ 

~ --------O UMllH O lBI I 
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PANORAMA ECONôMICO 
JERRI 

T ~IUFAS DE ONIBl:S 

d ão do.s pre\,!>S d as passagens de 
A recente r~~)Judlcia] pegou os empre::;arios de 

ón,bus. p.Jr dec1.-~sc eoment~ que eles teriam inves_t:do 
srpre~a_.el!u~:nto. O problema das tar1fa.s ~e õntbus !~ºN~~~; Iguaçu e ma1s um P,!"0blema de policia. d, que 
de Er~nomia. A mJ._nipula~ao da . pla~I_l~a , de eu~to, 
pel!>.s empresario.s, ahad~s a umn mef1c1enc.a e cor: 
rupção dos poderes concedentes, fazem c o m que o:::; 
aumentos de preços das passagens sejam se~pre su­
periores ao de custo, sacrificando cada ve~ m.a~s .ª po­
pula}âO e engordando _o bo so ~os propr,1etar:o.s que, 
com rarisslmas excessoes, desvrnm dinhe.ro das em­
presas para a.s suas contas particulares. S'Jme.nte _ a 
estatização do sJstema .. acompanhada da morallzaçao 
d3 atiYidade pública, Ira resolver e~~ problema. 

SUPERAVIT CO~lERCIA.L 

o saldo da Balança Comercial do mês ~e J~nho. 
no valor de US$ 1.39 b'.lhóes (CzS 83,4 bi hcesl e um 
dos ma'.:>res já registrados. A grande imprensa deu 
destaque a este .;aldo. sem _contudo _explicar_ as conse­
qüências para o J>?YO_ 1?ras1l,e1ro, tais com4?, aumen~o 
das l!!essões inflacionarias, Já que esses dolares serao 
trocados p,::,r cruz.adas, o que irá aumentar a oferta 
de moeda; submissão do Plano Bresser ao FMI, levan­
do o i:-artido do Sr. Bre.sser IPMDBl a total desmora­
Uzação. Utili_:tação deste saldo para o pagamento dos 
juros da d1v:da externa. contrariando ~. pala_yras ~o 
Presidente sarney. que a.firmou que a drv1da nao serrn 
paga com a fome e a miséria do povo brasileiro. :E: a 
submissão Wtal. 

OODENI 

O sr. Prefeito Municipal. que representa (?) o pavo 
de Nova Iguaçu. como ma!or acionista da COD~ 
deveritl, ao invés de procurar fantasmas, mandar in­
vestigar todas as transações da firma "MUGGET" com 
a empresa municipal. A referida firma causou pre­
juízos à CODENI através de vendas de mercadorias po~ 
preços acima do mercado e existe diferença de ate 
800% e deixou de destacar o ICM na nota f!.scal, pois 
estava registrada no E.stado como microempresa. 

~llCRO-DIPRESA. 

Os banco.s comerciais continuam fazendo exigên­
cias absurdas para o refinanciamento das n1~cros, pe­
quenas e médias empresas, através da resolução 1335. 
Como fica o Governo Federal, que constantemente é 
desafiado pelos b.anc:,.s? A estatização dos bancos é a 
saída. 

OUALIDADE EM SERVIÇOS 1 

TIPOGRAFICOS 
E EM OFF·SET 1 

------
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Batistas fluminenses realizarão em 
Nova lgua~u sua maior assembléia 

o Munlciplo de x,.lova Iguaçu irá abrigar a partir do 
próx-.mo d:a 22 <quarta-feira I a 7.9+ Assembléia Anua.! da 
Convenção Batista Fluminense_ órgao que congrega as 1gre· 
jas batistas de todo o Estido do Rio de Janeiro, com_ exce,5-
sã,,:, das igrejas localizadas na capital., As ~essoes de 
caráter del.berativo durante o dia e à noite, ser~-0 celebra­
dos cultos de inspiração e devoção. A asserry.bie1a. que se 
m1cia no dia 22 e se encerra no dia 28. ocorrera. no "'Campus 
da sociedade de Ensino Super;or de Nova Iguaçu - SESNI. 

Nova Iguaçu concentra , uma das ma.ores ~pu!a­
çóes de batistas em todo o pais. E~lstem ao todo 154 1gre1as 
espalhadas por todo o Município. Calcula-se que a presença 
de representantes de todas a.~ tgrejas do Estado para o tra­
balho convcn~ional ~upere a casa dos três mil dada a fac1ll· 
dade de acesso de outros municípios igualmente populosos, 
r-omo Duque de Caxias, São João de Meriti, N,lópol:s e It.a­
guaí. 

TUlA. E REUNIÕES 

Segu;ndo a ênfase que a denominação batista vem ado­
tando para o seu trabalho a nivel nacional. a assembléia 
da Convencào Batista Fluminense enfocará o tema de mor­
dam.a no sentido bibl,co da palavra. relativo à característ,­
ca do cristão de ser um servo de Cristo no mundo. Além da 
abordagem dv tema. que será desenvolvido em algumas 
:euniões, est1 assembléia anual tem a preocupação de fazer 
um balanço das atividades dos batistas fluminenses. a partir 
de relatórios que serão apresentados pelos vários órgãos i.n­
ternos existentes e de deliberacões que srão tomadas. 

A programação começará no dia 22. quarta-feira à tarde 
(14 horas> com reuniões simultâneas da Ordem dvs Pasto­
res Batistas do Estado do Rio de Janeiro e da União Femi­
nina Missionária Batista Fluminense. Os trabalhos conv?n­
cionais propriamente ditos comecarão na tarde do d,a 23 
com a instalacão da 79~ assembléia da CBF. 

A realização de uma assembléia cvnvenclonal dos batis­
tas em Nova Iguacu será para comemorar os 65 anos de 
Nova Iguaçu. hoje Jocali7ada na Rua Cel. Frano;sc0 Soares. 
471 no centro. A referida igreja tem providenciado todos os 
preparativos pua receber todos os representantes nos dias 
em que ocorrer a assembléia. A Convenção Batista Flumi­
nense reuniu-se pela última vez em Nova Iguaçu no ano de 
1977, superando a casa dos dois mil representantes inscritos. 

CONCENTRAÇÃO EV A.NGELtSTICA. 

Dentro da programação. estã prevista a realização de 
~uas grandes concentrações evangelístlcas no estádio espor­
tivo do !desq.uita FUtebol Clube. o • Louzadão •• no próximo 
sába_do a noite e no domingo à tarde. Para estas. concen­
t raçoes C4?nta-se col'X!- a presença de preletores conhecidos 
e ~~ conJuntos musicais oriundos das igrejas batiStas da 
reg1ao. 

O PROFESSOR IGUAÇUANO 
-,---- MAURO REGO 

ci:Não imag:n~ l~~~~. que você tenha aqui um relato ubjc­
tivo da n~v.SSa ~ustõr1a. Quem me dera! Isso não pa.ssa de 
uma versao. ~1nha versão do que nos sucedeu a nos bras·. 
lelros. no cam1!1ho que viemos trotando, aos trancos' e ba:­
rancos, pel~ seculo X X afora, para sermos o que estamos 
sendo._ Versao composta com as brasas e as pedras do meu 
sectarismo professo de homem_ de ideais e de partido. Não 
me con~lo de constataE todo dia que o Brasil não deu certo. 
Ainda nao deu. •~rto. Nao por culpa da terra. que é bva. nem 
do Povo, que e otimo. Mas das nossas classes dirigentes tão 
tenazmente tacanhas que só sabem gastar gente a fi~ de 
lucrar e enrlcar. Para isso subjugaram e mataram milhõos 
de índios .. estancando sua alegrJa de viver e corrompendo 
~ua adm1ravel adaptação eoolôgica à nossa terra. Para isso. 
caçaram na Afr1ca. transladaram para cá e aqui c0nsumi­
~~~o~.ueimados no trabalho escravo. dezenas de milhões de 

O duplp produto desse _e~pantoso esvaziamento de povos 
pel9 genoclcLo e pelo etnoc1d10 é nossa elite infecunda c0ns­
tru1da, d~ um lado. pelos descendentes de senhores' escra­
vos. caleJados na alma pelo exercício da opressão sobre 0 povo trabalhadvr. e de outro pelos agentes e testas-de-ferro 
dos interesses que nos sangram. Todos eles bonitos todos 
educados. todos formados. mas todos mancomunado~ para 
que o Brasil cvntlnue tal e qual. O outro produto _ 0 prin­
c1pa). ainda que desde sempre desprezado - somos nós· um 
povao mestiço na carne e na alma em busca de seu de.Stlno 

Desfilo a~u1. uns tantos eventos, poucos, selecionadoS 
do montante tnf;nito deles. para mostrar cornv de 1900 para 
câ se processou_ J?,OSso esvaziamentv. Recordo para isso. acon­
tecimentos pohticos que tlvenm conseqüências. lutas po­
pulares quase se~pre perdidas, feitos culturais mem.:>râveis 
cr;tigdas e gozaçoes. Tento. sempre, assumir o olhar do povO 
o an o os ricos viverem e se regalarem· mas vivendo ele 
~À~é;1es~g;:;e:J~~ alegria miraculosa pa?'a gente tão ()pri-

t I Qual _é o valor ~e u.m recordatárlo como este? Nenhum, 
1
~ v;z. ra tanta h1stór1a escrita por ai tanta crônica !o-

u a. anta soc.ologla, cumprindo a funcão de lembrar e 
t~te~r~tar res1g~adamen~e o sucedido! Há. tudo Isso é rer­
ze· d as lyá tambe~ e~se imenso ~azio de desmemór1a a fa-

r e nos um pais eter_namente inaugural Um compend:o 
rlson~o de feitvs ~ malfe1tos talvez tenha lugar Minha visão 
~~m~~, uma versao aue. certamente. desagrada.rã. certa gen_: 
r,· s Jl'.1 como agradará a outra. o oue me alei:rr~ muito 

ete;,tar1a ser um desses que não cheiram nem fedem 
ue _esejo apenas que este livro taça al&:um jovem pe.nsar 

~qut ea t~~fº dde tom~r este país nas mão!;. Para construir p za e naçao Que podemos ser_ Havemos de serl 
0 ª!itJ:'o~to. é ind•spen~ável impedir o passado de constru r 
c,tou atfa~~:rg0 ~

1~~~u!'rar da dgente que nos regeu e infeH­
cio-dP!ormando no ·s dos tºt po er de continuar conforman-e h ~ o es no. 
hora de º~~s~:r l~v~r ºfi olho1i5 Plfa ver nossa reapdade. i;: 
vez No di as a mpo, para que o povao tenha 
toda crian~/f v~ut,:.odo brt5ilelro comer todo dia. quando 
homem e mulh pr.me ro grau completo. quando cada 

e-r encontrar um emprego estável em que ~~;;: ~~~J'cidi t~e ~f l~lcai,.i aqu. a e,vilizaÇão mais bela 
~~~g

0
.na pot\ta d~~ de~~~ ~~\~n~i~~raz~~h~ra;~:san~e t~1!1fif: 

vocêpr:~té~ o~ro _no ªfiar, companheiro. taça força para 
izerent~ das ·multl~~;~~o.l~rmos deste ~ais Que é nosso, O'i 
e m,Uarc.s, continuarão rO/ça~~ servBd~rlels sequazes civis 
eles_,. o ra., a ex,stir par'\. 

tamié~iv~a~d~;~tessor . lguaçuano. a cJas!lle é reaclonárlA 
nas aulas de Anísfg ~:.~~I o e~paço .:> . Patrono~, ga:2:etaram 
para que o panado conun::.Ss~ ~g~~f Fr~re e contrlbum1m 
.l presente aí~ 0 arrocho do c-onversl r~ ,n o o futuro. Agora, 
do Leone <Desgracadamente n 3. e os mil e trezentv, 
mlnho à· {'Ord•al.dad 1 n~s. que queremos abrir ~a-
fBrecht, e gera nao podemos ser cord.a s 

O VAMPIRO DE NOVA IGUAÇU 
Lt:IS FERR.\C, 

Sugar a realidade cultural de determinado grupo é vam­
pirismo no duro. Vampirismo diferente daqueles a que se 
prestam esdrúxulos produtores _espalhados/radicados no Bra­
sll. que mamam a cultura regional e arrotam uma sopa de 
entulho autoritário, apodrecido e descaracterizado. O vam­
pirismo passou, durante a década de 70, como Importante 
acessório praticado por artistas/equilibristas da Vida pen­
sante nacional, a exemplo de Luiz Carlos Maciel, Capinam, 
Paulo Coelho, Raul Seixas e outros, ponta da reslsténcia 
cultural da gente brasileira. E na Balxada deixou extertores, 
poetas terminais como esse Laís Amaral Junior, que acaba 
de publicar cTanajurru. em Brasa , um livro de poemas dos 
melhores saídos dos vampiros aldeões. 

Laís mostra-se um espécime arredio compenetrado em 
sua presa, em ,Tanajurasf', Um vampirão expelindo borbo­
tões sanguinolentos pelos sete buracos da cabeça. Anda por 
dentro das gentes, da desesperança, do porre. Anda por den­
tro das coisas desarrumadas e empoeiradas da grande nação 

~~~e!~~~~~f ~J!ct:,h~:;'~~!ct~~~::~e F~~m~~.~~a Cf ~t!I!c~~~: 
como em Branco Menu: O bebê envolto em lã branca gor­
ro acolchoado no carrinho do bebê/lembra um fofo bolo/ 
coberto de glacé branco/enfeitado pelos olhinhos negros . 

Criado _na Baixada fluminense, um rincão dominado pe­
la corrupçao, pela vlolencla e pelo trabalho semi-escravo 
Laís encontra a hora também - rara - de ver com bo~ 
olhos uma lembrança sobre o poeta Mário Quintana, num 
poema que leva o seu _nome. E chega até a ser sutilmente 
melancólico, numa terra aonde não há mais esperanças, on­
de todos se tomaram céticos: , Pode ser que amanhã/eu nas­
ça um flamboyant./Tucano, sabiá./Carambola biguá . Pode 
ser que amanhã eu seja poesia/Ou pedaço de poema.,· Hoje 
não passo de um pegador/de gravatas borboleta,. 

A cidade está entranhada em LaíS e vice-versa. t, sobre­
tudo isso, que faz do poeta um vampiro. Até mesmo a escolha 
vocabular inspira a trama, fundição de coisas em corpos, 
como se a expectativa da mistura salvasse alguém/alguma 
coi.sa. Dos 29 poemas do livro «Tanajuras em brasa», por 13 
vezes o poeta utiliza-se de palavras que sugerem misturas/ 
~ergulhos dentro de sl e dos outros, literalmente. Autofagia 
s1mb0Uzada nas palavras mais usadas: beijo, suga, devorei, 
goles, deflorador, bocas, chupei. Um autêntico herdeiro da 
linguagem vampirístíca. 

As imagens criadas em «Tanajuras• sugerem uma via­
gem por dentro do sentimento do homem fluminense, do 
mlgrante, do trabalhador temporário que só se iguala aos 
outros homens depois da morte, como no poema Omissão 
Shakesperiana,: "º príncipe dinamarquês/ Diante do que já 
fora vida em carne e osso/exercJtava mergulhos profundos/ 
quando de um buraco/antes ocupado por gelatinoso olho/ 
surgiu um gelatinoso verme que soltou um riso fino e disse: 
Ora, milorde, depois da morte existo eul . 

. :t ou não a descrição de _U!Jl bif:;udo esconjurado vivo, 
vlaJando por dentro da matéria-prima? · · · . 

Para encerrar, as histórias que se contam sobre êsse Laís 
me assustaram certa vez, quando fui tomar cerveja num bar 
conhecido como cCastelo do Drácula>, localizado numa gale­
ria da Rua Otávio Tarquínio, aqui em Nova Iguaçu. Queria 
sentar, tomar minha cerveja em paz. o bar cheio, num de­
terminado canto havia uma mesa com uma solltárta cadeira. 
Fui tomar o lugar quando o garção, um certo senhor Notre 
Dame, me avisou que ali sentava-se sempre um homem que 
v_!-rava vampiro. Uma brincadeira de mau gosto. Esperei, en­
tao, pelo tal vampiro. Fiquei inteiramente fardado e o vam­
piro não apareceu. Já de madrugada, saí. Após pagar a con­
ta chamei o Notre Dame e perguntei-lhe por que motivo o 
vampiro não aparecera naquela noite. Ele respondeu que tal.:. 
vez estivesse em casa lendo ou (quem sabe?) .comendo o 
pescoço de algum animal andarilho por aL. Dizem que o 
Laís, quando não lê ou escreve, anda pela cidade, pelos be­
cos escuros, caçando alguém para chupar. Mas isso eu não 
pretendo conferir. 

(Luís Ferrão é contista e jornalista. Residiu em Nova 
Iguaçu na década de 70, período· em que foi, eventualmente, 
colaborador do 1-Correlo da Lavoura». «Tanajuras em brasa-., 
llvro de autoria de Lais Amaral Junior. João Scorteccl EdUor 
(São P«ulo), 42 páginas, poemas. Pedidos: Rua Getúlio Var­
gas, 62, Nova Iguaçu. CEP 26.255, Rio de Janeiro.) 

ANDRÉA DIZ QUE VAI MANTER 
BONS PROGRAMAS DE AZÊDO 

Sérgio Andréa, o novo Se­
cretário Municipal de De­
senvolvimento social, final­
mente, disse a que velo. Se­
gundo reafirmou na posse, 
nesta última segunda-feira, 
no Palácio da Cidade, vat 
manter e ampliar os princi­
pais programas da adminis­
tração de Maurício Azêdo. 

Em entrevista ao (!Cor­
reio -, Andréa afirmou que 
pretende manter os progra­
mas bá.slcos da Secretaria. 
Como novidade, pensa em 
por em prática um projeto 
de nutrição com o engaja­
mento das comunidades pro­
vavelmente na Zona Oeste, 
do Rio de Janeiro. A ldéla 
é apllcar o mesmo sistema 
que deu certo em Santarém, 
no Pará 

Andréa pôs-se à margem 
de toda o. polêmica criada 
com a saida de Saturnlno do 
PDT. Ele, que é egresso do 
PDT, diz que pretende ape­
nas trabalhar. 

Não obstante as disposi­
ções declaradas do novo Se-

cretárlo, as man.ifestações 
políticas lideradas por Mau­
rício Azêdo, continuam re­
percutindo. E 1 e conseguiu 
produzir, mais do que uma 
despedida formal da Secreta­
ria, um acontecimento polí­
tico. Azêdo •Peitou•. por as­
sim dizer, uma briga contra 
o que chamou de socialismo 
de oaoel. ao firmar uma 
posição clara, e desde os pri­
meiros momentos contra Sa­
turnlno. 

O discurso de Azêdo na 
sua despedida fez jus ao seu 
sobrenome. Fot amargo con­
tra o Prefeito, chamando-o 
de trànsfuga. A acidez polí­
tica de Azêdo não poupau 
Pedro Celso Uchoa Ca val­
canU e- Jó Resende. 

Não faltaram observações 
sobre Saturnino: cCusplu no 
prato que comeu". A zê d o 
mostrou em alto nível sua 
condição partidária, mas so­
bretudo sua condição de jor­
nalista da escola da Ultima 
Hora de Samuel Walner. 

(Nilton Sacramento) 

) noü-□ Célio Pinto Pereira 

J •~suchllt at1cu1 

t 
o ~ Ri,ta 0#. Athayde P1mer11a de MotHj., 632. No•• li: ·,,açu -

- l'l!t.O'ONE °l'O'f-õ•2, -

UCENÇA OI! CONSTRUÇÃO, LEGillZAÇOES 

JUNTO A PREFEITURA 1! CA.RTORIOS 

00<:UIIIIE."Q'J'OS PARA ESCRlTUBAS 

Leia e êssine o 
CORREIO DA LAVOURA 
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CURSO DE FILATl:!LIA (V) 

... 
CORREIO DA LAVOURA 

JERRI Administração e 
Conlabilidade 

Contabilidade - Asse~"oria Fiscal e Financeira 
Legalização de fama, - Imposto de Renda 

Seguro~ - Ad01irw•trac;.~o d<' "mpre~.a~ 

SABADO, 18 E DOMINGO, 19 07 1%
7 --

VENDE SEMPRE POR MF 
VENDE SEMPRE POR Mt::Nos 

TINTAS. OLEOS ~'PrNCtis · 
ALVA~~a?.~5g'• COU.S 

Tro<) PAJIA Pl ""Tt:RA 

~0(\línha de F:llatella ._ Contfnuac;ão dn 5 a. au}a ..J 
O,a 4- de Ju ho - Pr:>feuor: Arihur Barroco ...... •·PE~Y 
.ELACK - 0 PIONEIRO'' - .. E\tava lançado O pnme1ro 
cio adesh·o do mundo t com elt mf!t!tu1da a obrigação do 

,,agamento anttcipado do porte pago tport J>Qld, Esto.,•a 
ambém lançada a tradtQliO tll_hl a tl'ad1ção britânica., d de 

,1ue os sel~ Ingleses niio ttanam ltt,':tndas out ru que e de 
• Poltage·• t o &eu vaJ.oc' facial por extenso t'·one penny • 

h,·e chllUngr;". ~ •. 0 1tm. naturalmente. da efiile da ra1-
r'ha ou do ttt. então no trono EsH" t\l.bu to, quebrado p,o-
1ntnte. com 11 emissão dos selos comemorativos do 400.º 
nhersàno do nascimento do maior pOeta da lingua ingle~a 

1 Shakespeare Ft-stlval 1, em que os Mlos inglt~e~ surgiram 
com dua:::. figuras~ a do poeta fe.ste-jodo -e. a rainha EH­
a~l11 ll 

AV. GOVERNADOR AMARAL PEIXOTO, 151 - S/305 
NOVA IGUAÇU-RI - TELEFONE 768-3730 

RUA QUINTlNO BOCAlOVA. 53155 - NOVA lGl.iAt;v 

Forem. a Jtgend's tnd•cativa do pa~ de emissão cantinua 
r mtss•1. N~ selos lng'.eie!- não figura mais a palavra ··En­
• iand'' ou 4 ·Great Brltaln", pois Isso é desnecessé.rlo lpen­
. am eles, os tngleses), uma \'tz. Q1Jt todo o mund::, deve 

6 .:mhtte-lo!t de aobejo"' 
A EScoltnha de F11ateJia sente-se honrada e en\"a~dect­

,1a com a pttnnça das ~enhorltu Maria de Lourdes Falcao 
, professora primária•· Maria de Fá.Uma ~::,echaert (profes­
rnra de músical, Magda Voigt Stoll (bancaria> e Kim1k Ya-

aga cprofes.t;ora de educação fisical Uma salva de palmas 
iara os broto:i: - <Continua). 

-0-- -0-- o-

• Dentro da planificação dos trabalhos da. "FEFIESP'' 
r~n. 1987. está previsto o "l.º ENCONTRO ESTADUAL DE 
i-lLATELISTAS·• !SP). e. pro\.---avelrnente ocon-erà em agosto 
~ ró,cmo. na ltnda cidade de Piracicaba. A organl.zação dO 
e.vento !'lfra do Clube F11atéllco e Num!smâ.tico de P~racicaba. 

... s::,b o comando do dinâmico Lauro NataU e patroclnto 
i"EFIESP - Federação da,; Entidades Filatélica,; do Estado 

1.·e São PauJo. 

• "Bo:a Brunca·· para o nosso distinto colega, Dr PJinto 
rr.-.: . .i. Fre:re de Andrada. A coluna FILATELICA que é pu­
' hcada no ·0':írto da Região·'. da cidade de Sã'J Jcsé d.;:, 
R1o Preto <SP), sob sua responsabilidade está "contando 
t,:m~·· O curnprítnentos do "CL" Filatélico e da turma 
1 uaçuana. 

6.R.B.C. BAFO DA COBRA 
ATA DA REIDif AO DE DIRETORIA REALIZADA 

DIA 18.06/1987 

Reun ãb, da D1morift reaJzada a~ dev. O0t dias do mt. ... 
.. ~e Junho do ano de m l novecentos e o.1tenta e sete 0987). 

rH( ntes o~ Srs. Franc,~co Lemos. Lur•ano Roxo, Sérgio Ro· 
'<rt.J da Costa. Lu:z carlos Fá.varo. Jorge Magno da Paixão. 

"f!~in;°á~~ ~eL~:Scb~~~°iut~~õ~~i;:;_1
~0n:fi!~~ 

o Sr Oi1berto Terto Bra.-:il,ense, o Sr V ce-Pres drnte in <"IOu 
rt iniãc fattndo a J;o.Uura da ata anter,or. e que, após o 

ftrnllno foi apNvada. Dando c:ontinu,dade pediu a palavra 
Sr Presjdtnte Jorge Matno da P alxão pa"ra apresentar um 

CC"Jm~nto contendo os .seguintes te-rmos. Carta R,mún.c.:a, 
go, Renúncia - N.:>va Jguacu, 10 de junho dr 1987. Pre­

ldos Senhores, através d:i presente t,imo a liberdade de 
rY;r-me- a v,. Sas. para 1 :-var ao conhecimento de tod()s 
mru t:lfaStarncnto da Pres,ctên~la do O R.B.C. Bafo da Co-

1 ra em virtude de ;Problemas part:culare.s.. deix .... ndo-os cicn­
de OU"P m nha der'tSAo é em caráter .rrevo,:?;ível. Certo 

1la rompreensão de todos. d.ante do ac.ma exposto_ coloco· 

Funerária São Salvador Ltda. 
- MATRIZ -

RUA DO,VI WALMOR, 17 - NOVA IOUAÇU-RJ 
TEL5.: 767-0529 E 767-0124 

CONVSNIOS, JNPS. IPASE, Policia ~hJ,1 .,, 
Corpo d• 8ombe,ros. Casas da Banha, Pettobr•,. 
Ministério dos Transporte~. Compac--tor, Pedreir.:1 
Vigné S. A., Ministério do Exército. Concessionária 
dos serviços funerários dos cemitérios público~ de 

Nova Iguaçu 

fábrica de Bebidas Drama Lfda. 
B'f:PlfESENT ANTES DO CRUSH E 

GRAPEn 

Av. Abilo Augustll Tavora, 292/302 

leis.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Estedo do Rio de Janeiro 

Linilron Serviços Eletrônicos lida. 
ASSJSTeNCJA TÉCNICA AUTORIZADA 

SFMP - TOSHIBA 

Especializada em; TV. som, Vldeo K-7. calculaóor .. 
Eletrõ:ilcas. Vidro Games., Toshiba, Sharp, sanyo, 

Mltsubish, National, Plúlco, Plúlips, Telefunken. 

PEÇAS ORIGDI.US 

Projetos, In.stala.c;ao e :\lr:.nutt:nção de Antenas c-01eU\·.is 

ESTR. PL1NIO CASADO, 912 - LOJA - TEL. 768-2927 
CALIFORNU - :-1. IGUAÇU - EST. DO RIO 

TEL!l='ONE!! ?8?-8384 e ffl:'83tl -

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
f PRAÇA DA LlBl!:RDADE. 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 3ll) 

Br;nquedos nacionais e e!-trangeiros -
Papelaria , artigos para presentes 

FONES: 767-7272 E 767- 7849 

Imobiliária & Administradora 
Mello Lida. 

ADMINISTRI\ÇÃO DE BENS 

co,rPRA E VE'.\'DA DE DlóVEIS E TERREX0S 

AV. OOV. A:\!ARAL PEIXOTO, 427 - Sob. 233 
TEL. 767-0184 - NOVA IGUAÇU-RJ 

1 '-'nl ,,J 7~ 
.J ,g Contabilidade Nelaon Bornier Ltda. 

C:tGANIZACAO DE EMPRESAS - ASSISTI:NCIA 
i, ''";,u. i:; COMERCIAL - BALANÇOS ETC. 

e a iriteh"a d q)O&ição Jbra, qus.lquer e.<:.clarecime-nto futuro. 
,reHntando alnda os s.n('eros agrade1·1m·. nto~ pela a"eita-

ç ão. Subacrtve atenCiosamente Jorge_ Magno da Paixão -

-~i~rni!t :\~,~~~-r~::~;e ~~~~:;~~r("~~~'n:J~= 
!e de ,C'mrt1r-~3'lâJ da EX Pr~lde-nt..,., no qve ritifioou Lu­
, ano P.c:<o Pt..,an~o à Aáanta,; oera.s, o Sr. Sérgio Ro­
"'nto i:olocou que. para obtermos um maior faturamento, 

De 2' a 6', das 9 às I O horas 
LIGUE-SE NO LINHA DIRETA 

Fique por dentro de tudo 

HHJO CORREDEIRA. SEBASTIÃO ll 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

CACSAS Cll'EJS, CRIML>iAIS E TRABALOlSTAS 

tC"es.rír o s.e fl1 que cons f!amos doacâ.J de um maior nú­
'"1.rn de va.s.:lhamf..s de bebida$. no que foi totalmt"nte ap0 a-
o# Luc:ano falou sobre o jogo de dom ngo entrt- Aquários ,e 
rro. n.J qnc fJcou de,.ld•:!C' Que tum.· onará o Bott>Quim o 
aro P QUf' o Ll<'p. Femin no. pre" dido pela Sra. Lêda" .,_ 

r.irumb:rá da eom;da. Vald .r Co:-lho mostrou-sr, preo~up::1-
10 rom e portão da entrada para a quadra. o que,! foi respon~ 

d'Yl)elJ V.r( ►Pret;identc dt' que já rstll sendo prov'den"'.3"" ''l .. ,.tm rnmo ;.,;. ferra,:rns para a tõb--rtura do Bar O Sr 
V - .'!:'".o- •~• .. r..-z P.'PTI'~entaeão do S-r. Betinho como n3r­
• npantc 'l'l:t \'O nn Carn!lval passado. agradecendo também 
a presença do v sitante O:lberto. Inrciando assunto:s kdminJi; 
... , f • V -<'KPre'"ttente apren'ntou o balnncete cons­
an o m01 "':.1rr',; d? último don11n,n. O Sr Sérgio Roberto 
1~ r rta pediu a p~l'YVri para Teg !trar a d ·firuldade em 
tr:r 11--ha.s dlret~mentC" com 31" frmas de be-b das. apart 
ri ,,., 1. ·J,. ~nn Rex.o dlze-ndo oue !Otnente após a n.>ssa Fe-.t 

r rn , o J)Tobltma s~rt:i rtsolv:do . T"ndo o &fordo de tOdo. 
~ ro"'~t'gu:u falando sobre a p0sse dá• n.:>va diretoria. flcandn 

-.n~!t: q'u~tri,b~~~· d!e~1i:~~r~
8
r~!~t!~'i;ª~a

9
1"8.

3 r!f·~~~: 
., A-•'"~"' a ValdJr Cdf-1hô aprt'$tntou o problnna da falta 

de ,ubvençã& J)&ra o desfile do Carnaval de 1988 na C•dacté 

•rn R~o ~~ ,~a;::~ºq~;:1~~Ç::~á~~~!!º arec~n~Ío~ ~!cer~~to 
r, .. ~artit"iprirla no Rio dt- Janeiro A Sra. U,da trouxe a 

.. • ~~~op~= ilt"' f~p~;r,~º~~~ª! :,1•1~ \,~~e/l~!;ds~ 
.. 11 foi a J)rt'.!e-nca do- Sr Edson Na"arati ~omt\ também o 

r tt i!t•raso pOr probblemas de trabalho. o· Sr Jorge Nasci-
, ~ nd tumulto dra rrunião, ar,roveilou p:tra faur :i 

! dt" topo• p1.'Jt ro$ para 'R feita ass:m <'Orno a Sra. \ 
,.mpr1-a1.irá o fogão ndustrlal Luciano observou que 

ratos ,~ráo comprados J>f'la ngn•mta('ão A!s'S•m toram 

que acontece em N. Iguaçu RUA ONIX, 53 - LOJA - TEL.: 796-2781 - MLSQIJITA 

CONSTRUl.t.R de Iguaçu Ma feriais de Construção Lida. 

PISOt: - AZULEJOS - LOUÇAS SANITARIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHAS 

CAIXA D'AGUA - ETERNIT E BRASILIT - CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. G<'v. Roberto Silveira, 1500 lei.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 
,,.o por Pncerrados o, trabalhos pe:o g .... VkP.·Pres drnte- ~ r 5:nadas a próxlma reun áo para o d a 17 6 87 às 20:00 tis _________________ ., _______ _ 

?i vfjo le-uaC'u. JO de tunho de 1987 IA$,) FRANCISCO LEMOS _ __ ______ .;_ _ ___ _ ____ _ 

1;:: ANDRADF NE'ITO - ------- ----------•--------------------------

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
ESCRITóRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 

AV. ABILIO AUGUSTO TAVOfs.A. J 793 

~rr.-::i1esa sonlo rinlõnio de minerocâ'.) l'do PABX - 767-61 16 

li 

l 
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CORREIO DA LAVOURA 

lrio lnf ormaJ 
li 1) 

GIN~~An~:1;\~~•~~:ost-0 a Gincana da A~lzade, no Es­
porte Clube Iguaçu {la mesmo, 01;1de eles copiam tudo '!OS 
outros. l, cuia rendo se destinara ~ aqulsiçao de material 
para os aJunos do centro de Educaçao Especial Paul Harris, 

na ~~7iielo. na Pracinha do Skate,. hora e vez da I Feira 
da Comunidade. que se estenderá ate o dla 30. Tudo em be­
neficio do.s excepcionais. Vamos todos colaborar, pois. 

EMERGIR 
um suce.sso em altíssimos vôos a Emergir, que tem na 

Jlnha de frente Guil Félix, Paulo Barata e Etevaldo Brandão. 
o endereço: Rua Otávio Tarquínio, 45. loja 20. Aliás, eu não 
::;ei quanta confusão já foi feita com Tarqulnto e Tarquino. 
Quase ninguém acerta o nome. A loja é transadíssima e reú­
ne os nomes badalados do mundo jovem e do soçaite. A re­
ferencia para encontrar Emergir não poderia ser melhor: 
fica em frente ao salão do colffeur Don Pau1o, um grande 
profissional do setor. Todo o êxito para os meninos da Emer­
gir. Eles merecem. São batalhadores e vão chegar lá. 

ENCONTRO 
Tancredo Neves e Tiradentes encontraram-se no céu. 

Tancredo. sorridente, como sempre, lembrava as coincidên­
cias das mortes dos dois: • Vê você, nós dois morremos pela 
liberdade, éramos mineiros e nós dois morremos no dia 21 
!ee~!:.iltÔi ~~:~[e~~!~or~agiu imediatamente: cMas você, ao 

BINGO 

da J"~~~u d~a~~fzafe~ ~! ihu~~~~~ri~ut~el~~ir#dí ~ cbb~~~ 
que atrapalhou tudo na última festa junina acontecida no 
Sitio dos Coqueirais. Choveu tanto que foi suspenso o tal 
blngo. O carro Buggy e os prêmios, ficam aguardando a vez 
do sorteio para o dia 13 de agosto. 

CAFt. COLONIAL 
Com a Boutlque La Strava~anzia. (Rua Otávio Tarqul­

nio, 209/202>, mostrando a colection Pnmavera;verâo 87 vai 
ao a~ mais uma ed!ção do Café Colon!al, dia 23 de agbsto, 
domingo, no flnalzmho da tarde. Sera a reedição do café 
acon_tecido J!O ano passado e que foi um grande sucesso. Os 
conVItes estao sendo entregues logo. 

DIA D 
• Ivanild_e e Raimund.inho casam no dia 25, no final da 
tarde, IgreJ~ha da Prata. Os amigos vão aparecer para os 
~~~~~ ::s em°eliiºo~!:cido Raimundinho da Rodeio e figura 

• Márcio .. que_ ê engenheiro florestal, é o responsável pela 
beleza dos J~rdms do Country. Estive por lá esta semana 
fg~r sit~P~;.::in d?a~nçalves para um cafezinho e para co-

• ~ás, não fui ao baile da vitória por um motivo: a gripe 
~~m!i c~~;~~~:o!. nocaute: cama. Tive que cancelar to-

ROTAÇAO 
• . Ludo A_mon voltando à ~cityi com uma casa. Quer di-
zer. ele esta comprando casa novamente além do · 
tem por aqut Por enquanto cuida das 15 nÍH cabeças ~~eg~~~ 
em Mato Grosso do Sul. 
fnn~:~'i-rá. voltando para morar por aqui é O empresário 

A . ari, _que nas horas vagas é comendador. 
: eira~~!ecida Tinoco de Carvalho foi ~onvtdada pela pri­
ac€itou, e~ªnie~i ~Í~re para assessora- la novamente. se 
taJ:zuro yasconcellC?s 'eleito presidente de honra da .... 
abraço. ~g~ ~ur~nte _Jantar na Rodeio e fui lá levar O meu 
sidente é o n_ rei muitos e muitos n1?1:11es conhecidos. O pre­
Santos da sW-ogenes ~e Castro ArauJo e o vice é o Wilson 

'a. que e um bom amigo. 
POIS t 

caic~mt~:1uito conhecida do soçaite e que detesta usar 
ela _usa ra1 Pec uma estranha mania. As poucas vezes que 
Joga-la perto a.3· quando sal de um,?- festa, faz questão de 
J>e.ssoas. os lugares onde estao aglomeradas muitas 

Noite dessas el · 
mada perto de umª Jogou tal pecinha vermelha e perfu-
louqueceu. Ela grito ~upo de m~ndtgos. Um deles quase en­
ver os outros fazer ~ãr~ E~/~~P~~~t-i~0~ é.~ita louca, adoro 

TOQ[E 
1 - Nasceu Erlk fUh 

Avós são a Concei - • 0 de _Çarmem Fátima e Hamilton. 
les para a festinh~ao e Sebas_t1ao Lima. Estive em casa de­
lhtr maravtlhosa e de nova idade_ da Conceição, uma mu­
tou mutto bonzinho sensacional. HoJe, como vocés viram, es-

2 - Foi ante · e §ão Jorge 
O 01

m, na Igreja de Nossa Senhora de Fátima 
Jcao Luiz Iglesias ªctº·L~e Cristiane e Adelmo Luiz. Marly e 
v daram Merti e tma e Jeanette e Cesare Sgarzi con-

3 - Dia t 'ct 
b..s! na Nova Mm~aagosto volta a Feijoada, Samba & Mula-
tuem é de ferro, vo~~ ~~aa~~~~rha neste julho que n in-

FRASKLIS 
ft Dia 27, no Hollywood 01 -

Js6 ~lco da c::i..sa O 1, sco Club. estarao d~!Uando pe-
~ª• S~ os nome! aurea~os com o Destaque Grande Rio 

c1e a.th•idade Eque l':nlharam nos seus respectivos se-
1to .l. , ta pois u nao estou nem a1 para as criticas 

p· 1 -.}ud· r e~tou gan~ando meu cachê de todos 03 
n, trana no r;:, ~ 00rdenaçao. O que me ln«;>ressa é ml-

• J t:1albo. r U·" e O!;SO adiantar aos que gostam de me-
frv uma rn.._:avithag d~ ~i~uito boa e alta, inclusive vou ra-

mo ao Ql..l int . gem nas pr6>nmas semanas Pois 
• 1..i.r·m _ E:11.? br-i~.,.~a. <:ntre os laureados, o Jovem Fran­

l ~ do Amulc.a1 Ql '"ta em teatro onde. no momento ITea­
c,...,. ~ Pé de Mo1os ra ao la~o ~e u_m grande ele-nco a en-
k.:~· ;,,e ~m ('~do o i,~~l~o !~1:~ciG'1i~~m,Je ~atr_~• tudo en-
t-rt.n · P:l J c!o., · ~uíntes esp ·ti 1 .,. . - Jamos. Teatro_ 
1- c.u -lu . ,t-.:c.i.a Lton.:udoc' cu Ao a· O Consntador de 

-i e., r . .1 r.~- , , .. , _ ruxlnha que era boa 
~l,, "°31"' 'J LlmP~1';;. }1_. o ri Joaozlnho Anda Pra Trás 

r~ De fr f i cman o Pahtot1, cAndar. St:m Pa-
d olv 1,l; ·cnv~9.r 1Mana Lulza Lacerda,, •Vestido 
l...c:ca ~ ~Y't I R:.d.Ilgui"'• e Mariana Pineda ioarcla 

~e ~n1 ~ ,4,.;•JJ1 ~1r; 1 .~oo s~Jrc dt!'M'-[c~\~~ -dEomD:·c7\rtf;nento de 
p~ .. -:lpou J,,:1nin e-a.o _T• atro Deodoro C.Mac<'ló).' ('i~~~~to~ 
Cut ,. - , mes. O Ac-udt: , de Emanocl Rodri uc 

S;,.ntan e e Roe Alve.,;.: A Fllha dos Tra.palhõt-~ de- ted~ 1 Gioty; Chico ~~11~ sie Adnor Plta.oga Teitví~óU) -
.. eú, _ mint g rl ow _ toutubro de 1985, TV Man 

i::i~ h.r:~~i~~;~~: lPm86Tc,
1

mPªart~c~g~r~o 
0
1 ~ii~ p;~fi~= 

t-10 eatro Deodoro, em Mareió _ 

0981 e 19821, estuda Jazz e sapateado e é sócio participante 
do Clube Brasileiro de Ilusionismo, trabalhou na organiza­
ção do Rto-Cine Festival 11986). 

ALCIR 
Falei aqui que o vereador Alclr Lemos esteve em uma 

festa em casa de um politlco, em homenagem ao José Co­
lagrossi (aquele que mora no prédio da Eliana Moura e que 
botou o apartamento no nome do filho, tudo por causa de 
um pagamento mensal que ele não quer fazer. Mas Isso eu 
conto depois ... >. Multo bem. Meu informante , informou 
errado. Quem tirou a dentadura foi outro político e não Al­
cir Lemos. O que foi? Quem é o político? Não sel. Perdão, 
pois, Alclr Lemos pela minha peraltice. Peraltice? Acho que 
é a palavra certa, às vezes eu sou meio maluco. Estou per­
doado? Quanto ao meu informante, está de castigo por uma 
boa temporada. t isso aí. 

BRINQUINHO 

Um grupinho de figurões da cidade, de brinquinhos. Ex­
plico: os brincos eles colocam quando passam o Túnel Re­
bouças. Quando estão por aqui, andam com poses sérias, tipo 
homens de negócios. Depois do túnel, andam em boates gays 
rebolando mais que .. , Estou fazendo a llstinha dos tais 
nomes. Vocês vão cair duros para trãs quando souberem. 
Volto ao assunto. Me aguardem. 

Fr.n.klin Martins, desta que Grande Rio na qua lidade 
de Revelação como Ator em 86/87 

CAFÉ E. BAR CANCELA \ 
AO'lOE A ELITI; se ENCONTRA 

vinhos e queijos 

d3s melhores procedências 
e o sa19ad1nho feito na hora 

INHA DE 
ARTIGOS DENTIIRIOS 

SPITALARES E CIRORGlcos' 
RANOE VARIECAOE DE CINTAS 

OMINAIS. FUNDAS, PRODUTOS 

G 
DR. SCHOLL IORTOPÉOICOSI E 

ORA PARA MELHOR ATENDER 
NOSSOS CLIENTES, TEMOS 

PEOICURE 

fAÇA·NOS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS 

GLISH - PXIB ~ 
i": +.:- -.ENTAL CIRÚRGICA NOVA ESPERANÇA LTOA. til t: 

A hal Floriano Peixoto. 2.166· N.fguaçu. 7r;1-7f4s 

PAGINA 7 

Churrascaria 

RODEIO 

APRESENTA: 

QUARTAS-FEIRAS: SERESTA, sob o comando 
de Renato Alves. 

' 
SEXTAS, SÁBADOS E DOMINGOS: SHOWS 

AO VIVO, com o elenco da Casa. 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA KM 14 
NOVA IGUAÇU-RJ ' 

TELEFONES: 767-4662/767-3982 

HOLLYWOOD 
DISCO CLUB 

NOVA MINUANO apresenta: 

Todos os sábados. a partir das 13 horas: leijoada, 
samba f, mulatas. 

Uma tarde agradável, e o m muito samba, pagode, 
mulatas e feijoada a vontade. 

Promoção: !rio e Etevaldo 

ROO. PRES. OUTRA. KM 14 - N, IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767-3565 E 767-3012 

Móveis e artigos 
para escritório 
CURITIBA LIDA. 

Material completo para escritório , Bobinas • PltH 
para máquinas .. Móveis em gera ] .. Carteit'éi.s tsco-­

lares .. Máquinas d.e escrever e cakehr 

AVENIDA CARLO~ MARQUES ROLO, 128 A 134 
AVENIDA CORONEL FRANCISCO SOARES, 47-A 

TELEFONE 767- 2233 - NOVA IGTJAÇU-RJ 

Boufique 

LA STRAVAGANZIA 
A mais chique e sofisticada da cidade 

li 

li 
lffiÃ-OTAVIO TARQUINIO, 209 - LOJA 202 1 

TELEFONES 767-0074 E 767-3420 

NOVA IGUAÇU - RIO DE JANEIRO 

polimentos soldas. gesempeno 

abertura de rodas e parafusos 

services par.:l O mesmo dia 

sob nova administração 

1 

1 

1 



____ ADEMAR MOSCOSO ____ _ 

ENCONTRO Df .. DESPORTISTAS 
Realf20u-se em Caxias (Sitio Berr.> o·AguaJ o 1 

Encontro dos Secretários de Esporte. Lazer e Turismo 
e pres'.dentes de Federações Esportivas do Estado do 
Rio de Jane!r.'J. A seeretarJa M\mlctpal de Turismo, 
Esporte e Lazer de Nova Iguaçu, a.través do seu tltular, 
Sr. EvaJdo de Andrade CosW~ participou ativamente 
do evento ao qual teceu os maiores elogios destacan­
do a marÍeira co~ se procederam os trab:i.lhos. num 
ambiente completamente esport!vo_ A promoção da 
Secretaria MunicipaJ de Esporte e Lazer do vizinho 
1'Iurllcipio. dirigida pelo Sr. Jonas Luiz Pedroza, te\·e 
~eu Inicio n,:, ú'.timo dia 8, verificando-se a abertura 
do .Encontro às 14 horas. destacando-se, nesta primei­
ra etapa, a troca de experiências profissionais desen­
vol\'idas em cada Muntctpio, contribuindo Nova Igua­
çu com o "Projeto Esporte e Lazer em Nosso Bairro", 
Ja realizado na Praça de Skate (centro), Praça João 
LWz do Nascimento <Mesquita) e em Queimados, es­
tando programado novo evento para o proxim.:> dia 
26 na Praça Santos Dumont. Estão participando do 
evento o AzUl Llmão - Centro de cultura Fis!ca e a 
Viver 0rs-anizações Esportivas Comun1tarias. Mas, se­
gundo o sec~etàrio iguaçuano, o ponto central do I 
Encontro foi o desenvolvimento de um trabalho bas­
tante objetivo para oferecer esporte e lazer aos de­
ficientes fisicos e excepcionais, dando condições para 
que eJes possam, inclusive, freqüentar estádios, gi­
násios e cinemas, a partir da construção de rampas 
de acesso para facmtar os deficientes. ParUciparam 
do I Encontro cerca de quarenta pessoas, entre secre­
tários e presidentes de Federações. Isso me faz lem­
brar quando a Secreta.ria Municipal de Turismo, Espor­
te e Lazer, oa. época dirigida pelo vereador 1,1'.auro Vas­
concelos, em agosto de 1985, realizou os 1 Jogos Abt-r• 
tos de Excepc!onais de Nova Iguaçu (I JOABENJ), 
quando participaram cerca d_e 300 crianças dos seguin­
tes estabelecimentos de ensmo: CIESP (Centr.::> Inte­
grado de Educação Especial castorina Faria Llma). 
El\1 Paul Harris (Nova Iguaçu), ETRESP, Secretaria 
de Educação de Caxias, Sociedade Pestalozzi <Duque 
de Caxiasl, Associação dos Pais e Amigos dos Excep­
cionais, Casa do Sol, JB de Reeducação Motora, Vis­
conde de Itaborai, Instituto Marinho. Grêmio E. Social 
Pkneiros. Foi uma grande promDção e que deixou 
lições marcantes de vida e otimismo. 

PARABtNS, SEUIA APARECIDA 

Aniversariou, na últ!ma quinta-feira, a .simpática 
Srta. 5elma Aparecida Gonçalves das Chagas, filha do 
distinto casal Antonieta-Juarez Rodrigues c:las Chagas. 
O pai da aniversariante é um veterano do esporte 
iguaçuano e teve atuação marcante junto com Heitor 
Dantas na fundação d,-:i Clube Municipal de Nova Igua­
Ç . Parabéns, selma Aparecida, e muitas felicidades. 

----·-------- ----------

~~ãt:r 
CAMELIA 
•BRASIL 

flimioa 1s 
cabelos 
brancas 
a caspa 

e a "borrila 

n~tUA Mt/0 stcu,o A J[RVICO Dt SUA ■rLH.A 

VARIADO ESTOQUE PARA TODAS AS MARCAS 

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOURA 

CORREIO DA LAVOURA 
NOVA IGUAÇU 1RJ) - ANO LX.'U S.\R_\DO, 18 E DO,11!\GO, 19 Oõ 1981 

NOVA CIDADE JOGA COM O MADUREIRA 
NA ABERTURA DO RETURNO 

Terminou domingo pas­
sado o 1 t turno do Campeo­
nato Estadual da 2"" DiYi­
sâo ( categoria proíiss1onal) 
O Neva Cidade, que repre ... 
senta a Baixada junto com 
o Tomazinho. perdeu para 
o Central de Barra do Pirai 

pela contagem de 2 a 1, cm 
partida disputada na tarde: 
do último ~âbado. No do­
mingo, o Tomazmho cedeu 
o empate ( 1 a 1 ) para o s_ 
Cristó\'ão. 

Os de.is jogos f o r a m 

disputados no Estádio Joa .. 
quim Flores. em NiJópolis. 
Abrindo o returno, o Nova 
Cidade vai jogar. neste do­
mingo, cm seu campo, com 
o Iv!adureira, O Tomazinho 
joga hcje ( s á b a d o), no 
mesmo local, com o Rubro. 

MIGUEL COUTO E HEllóPOLIS 
EMPATARAM NA OLTIMA RODADA 

Tanto o Miguel Coute 
quanto o Heliõpolis não 
conseguiram ir além de um 
empate (ambos empataram 
de 1 a 1), domingo passa­
do, em disputa da penúlti..­
ma rodada do 2~ turno do 
Campeonato Estadual da 3' 
Divisão ( categcria prof is-

sional). O Miguel Couto 
empatou com o Itaguaí, no 
Estádio Joel Pereira, tendo 
assinalado o seu gol aos 45 
minutos do 2' tempo- O gol 
de I taguaí foi marcado aos 
38 minutos, por intermédio 
de Caú. 

Em Paracambi, no Está-

dia Ramalho, o Heliópolis 
empatou com o Tupy. Nes­
te domingo, pela última ro­
dada do returno, o Miguel 
Couto \·ai jcgar em Para.­
cambi com o Tupy. O He­
liópolis joga em ltaguaí. 
com o time local do mesmo 
nome. O Miguel Couto 

VILA DE CAVA DERROTOU O PREFEITURA E 
JOGA NESTE DOMINGO COM O FASTAL DE ITAGUAí 

Pela 2' rodada do J> tur­
no do Campeonato d os 
Campeões l\funicipais (ca­
tegoria amador) , promod­
do pela F ederação de Esta­
do do Rio de JanelíO, o Vi­
la de Cava derrotou o Pre­
feitura de Nilópolis p e I a 
contagem de I a O. gol as-

sinalado por Guto aos 33 
minutos do J 9 tempo. Este 
jc.30 foi disputado no ú1ti.­
mo domingo, no Louzadão. 
eftádio onde o Vila de Ca­
va jogará neste domingo 
com o Fa,tal de ltaguaí. O 
Fastal de ltaguaí vem de 
uma Yitória. domingo paf-

sado, sobre o Eden, pela 
contagem de 3 a 1. 

O Vasquinhc, de S_ João 
de fvleriti, empatou com o 
Santa Luzia, no campo do 
Eden. sem abertura de con.­
tagem e neste domingo vai 
a Magé. onde jogará com 
o l\,,lageense, 

IGUAÇU BASQUETE CLUBE VOLTOU A PERDER 

fv1ais uma vez o time de jc.3adorcs. tendo o técnico do "five" ,·encedor, na Ilha 
basquetebol do Iguaçu Bas- que impOO\•isar em prejuízo do Gcn!rnador. O ti m e 
quete Clul;e, que participa do conjunto. Por este mo- iguaçuano chegou a esbo.­
do Campeonato Estadual tiva o IBC acabou sendo çar alguma reação no se­
de Basquetebol lnfanto-Ju- derrotado pelo Jequiá pelo gundo tempo, chegando 
venil, jogou desfalcado de placar de. 80 a 69, em par.. mesmo a colocar um ponto 
alguns dos seus principais tida disputada no ginâ~io de \'antagem 

ATACADO E VAREJO-----~~ 

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FAilMACI.IS, PEilFU~L\RIAS rrc. 

DIMIRCO • DISTRIBUIDORA MIRCOIDES LTDI. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767•2079 

PRODUTOS JOHNSON & JCHNSON 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 ,. 
Tel.1 767-4605 

M a R K Ã O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Te!. 767-9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

~ r-nn+.:-==- . ~=-==~t 
O presidcnt,· d· l. 

De5portos de No~,a i:: dt 
UC!rat~n Moreira da S ~. 
entrevistado na úhini-- ilva, 
ç~-fe1ra no prograrn.:i .. • 
~ao 6 Antev1sfü,,'' {Ra\l­
Solimõe.s), d1::c;e qu~ va/:. 
..,~tar, Junto com O S,crt¼. 
no de Pl,mejamento AI · 
Soa~es Pereira }únK); a ~r: 
destmad3 para a COrtqtr1J • 

1 

d? E-:tâd_10 Municipai_ p: 
visto, vai começai: tlldo ou.. 
tra ~-ez. • Na referida tn 
trev1s_ta, Ub1ratan d i ,,,· 
tambe.m, q.ue. vai movtrn 
tar o voleibol. o basqu:~ 
boi e a natação. Vam°" 
aguardar o pagamento de 
tanta~ prome.s5as. • Fkn.a. 
no Pinto. t~cnJCo do Migut) 
Couto, esta na marca do 
pênalti, mesmo com O •~ 

time liderando a Cha\'e · 8. 
• _E por falar em tCcnito 
Joao Paulo. treinador do 
Nova Cidade. se mandcu. 
O médico Haroldo Barra 
também pediu demissão, Dr 
Jacob: o que estã aconre: 
cendo com o alvinegro ru 
lopolitano? • Manoel Ro­
balinho assumiu mestt10 a 
direção tecnica do Vila de 
Cava. Luiz Carlos Pina, no 
entanto. continua na comi~­
sâo técnica do clube da ba­
]ança alvinegra. • O Ca:x:. 
peonato de Futebol de Sa­
lão dos Rodoviários tem jo­
go na prôxima quinta-fei­
ra: João Jc.rge x Vera Cru: 
(19 horas) e Heliópolis x 
Evanil (20 horas). No dia 
seguinte, sexta .. feira. com­
pletando a sexta rodada. 
jogarão: Paradisi x Conti­
nental ( 19 horas)_ • A 
equipe Kosmo AC conqu:~­
tou o título de campeão dn 
torneio início do Campeo­
nato de Futebol de Salão 
do Condominio Parque La­
faiete. • O Nacional x 
Cru::eiro e Brasileirinho x 
Grêmio. \'ãC, disputar a 5 
rodada do Campeonato d~ 
Futebol Soçaite do Caon:c 
e E por falar em futebol 
~oçaite. a equipe Ferro Ve­
lho conqu:stou o Campeo­
nato de Futebol Scçait< da 
Bairro Carmari. ficandí' ~e 
posse do Troféu Aquilino 
Ferreira. • Rua Rcc'.:. 
com 4 pontos ganhos. o 
lider da Chave ,'\ da Cop 
Incentivo, Na Chaw B , 
Hderança estâ com Ouro 
Fino, Brasileirinho e Olin· 
da cada um cem ; ooutc 
ga~hos. • O jo\·e~ Isr;> 
Nascimento foi recleJto pr • 
sidente do braefense FC. 
clube que participa da Co· 
pa Pele. 
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